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Panorâmica da hlstórica',cidade de Silves que ambiciona justamente progredir.

CT"IARA troca de impressões ten­
t-' dentes a uma possível melho­

I ria técnica e informatioa da
;_'lmpr.u1.sa Regional e ainda para
¡, se estudarem assuntos que à mes-

ma dizem respeito, vai efectuar­
-se uma reunião em Lisboa, nos

dias 26, 27 e 28, promovida pelo
sr. dr. Moreira Baptista, secretá­
rio nacional da Informação, à

qual comparecerâo os directores
I

dos periódicos do Sul do País ou

seus representantes, Esse encon-

, ' " ,,""""': v,) tro no=qual se procurará também

, ,��.::��:f::f:'=:{�:%:>�' ��,
/ ;�':ne�¡f�:s cad":zar���!�n;i:,nt�eo��

'" ,

preende além de reuniões de tra­

balhos, visitas à Lisboa nova e a

outros locais e às instalações de
alguns diários da capital.
Jornal do Algarve [ar-se-a repre­
sentar pelo seu chefe da Redac­
ção, Manuel da Silva Domingues. =
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fODAS as aspirações de qualquer
cidade, vila ou aldeia, são dig­
nas de ser atendidas e respei­

tadas, pois de um modo geral têm
em vista o engrandecimento do
meio e proporcionar aos habitantes
condições de vida que lhes permi­
tam uma existência condigna com

a época em que vivemos, ou, que
mais não-seja, implícitas à sua qua­
lidade de humanos.
Compreendendo isso o Governo
tem demonstrado que se não alheia
das mais justas aspirações apresen­
tadas e assim constantemente te­

mos o prazer de assistir à inaugu­
ração de melhoramentos aqui ou

ali, muito especialmente bairros
para operários ou para familias po­
bres, o que sem dúvida alguma é a

obra de assistência mais essencial,
o melhoramento mais simpático.
Na verdade, um lar compatível é a

base principal de uma civilização,
o único meio seguro para o desen­
volvimento e progresso de um pais,
o elemento gerador de força moral
é cívica.
Efectivamente, que disposição de
ânimo poderemos encontrar na­

quele que, depois de um dia árduo
de trabalho, recolhe, para descan­
sar o seu corpo exausto, a um tris­
te pardieiro infecto onde, nas lon­
gas noites de Inverno, o vento e o

frio que entram por todos os bura­
cos o regelam até ao coração? Sim,
ele sente gelar-se-Ihe o coração
porque além do sofrimento próprio,
sente ainda e com maior dor, o so­

frimento dos seus filhinhos que,
compartilhando do mesmo aposen­
to, dormem a um canto abraçados

.

' ,

Conclui na 6.' pógina
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COMO dissemos, decorreu com

muito brilho a homenagem ao

escritor francês Charles Oul­
mont realizada na nossa Casa Re­

�¡onal, em colaboração com a sr,"
D. Mécia Mousinho de Albuquerque,
senhora de ascendência alcarvia e

delegada literária em Portugal da
:.Société des Gens de Lettres de
France.
À sessão e na falta daquela senho­
.ra, que se encontrava doente, pre­
sidiu a sr." D. Teresa de Sousa Cou­
tinho Saldanha (Rio Maior), tadeada
pelo homenageado e pelos srs. co­

mandante João de Figueiredo, con­
selheiro Sousa Carvalho e major
Mateus Moretio, que representavam
respectivamente, a Sociedade de
Geogra\ia, de Lisboa e a assembleia
geral e direcção da Casa do Algar­
ve

.. Entre a assistência, figuras dos
meIOs literário e artístico e muitas
senhoras.
O sr. major M.ateus Moreno, após
ter lido o expediente em que figu­
raVa uma saudação da embaixada

Continuo na 4,8 p6gina
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I QUAL DOS MOD�LOS LH� AGRADA ,I
�
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Nàda _enos que cinco moél,_f;._los _9.e penteados apresentaram §
aBora no PavilL,ão D'Armenóu¡'ille os cabeleireiros parisien- =
ses. Derana-llaes o'nome de XX Júventude'e destinam-se a ser iezibidos à tarde. C';m'o se verilica pela estampa à vista - e

æ==que estanapa! -

na criação dOlÍ _estres capilares das _argens
do Sena. laá poderoso e �eluzente decorati.o de diademas e

=
outras aclaegas ornamentais. a tal ponto que nos dá a i_pres- i
são que os penteado ..; aliá.. os cabelos. são u_ pretezto secun-

i_dário e que o que se pretende Dlostrar 'iJão os. orna,_entos -

=_
eo_ alsum cabelo. -

, =_Outras considerações poder,ia_,,,. lazer acerca desta si_-

===_pátiea esta_pa Dias
-

receamos que o puritanis_o -indigena se

sinta olendido na sua _oral _ezeessiva_ente aper�ada I, dai i_que nos li_ite_os a 'eu"""r e,ortez_ente perantec as ,cinco ,bel­
dades. dispensando-nos,as circunstâncias de llaes o/ereeer_os a _=_�__capa para tapete dos ... ';us _imosos p�s po�que não ,possui_os
tal prenda neDi a espada é,o_ple_entar de -u_ preparo qUf!: =
deu Dluito nas vilfltas..._ai pelo século XVII. '

æ
E posto isto. li_itar-nos-emos a olereeer ãs nossas esti_a-

_§==das. tolerantes, respeitáveis e eo_preensivas 'eitoras a per­

gunta. qual dos _odelos liae agrada', pedindo o lavor de nãó
nos coloc::sreDl. elD embaraços, lazendo ..... ftos a Dle.ma per�anta. §

_
E' que a resposta aligura-se-nos dilicil.

' i
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OLHÃO - Foi ultimamente bene-"
ficiada a iluminação pública, espe­
cialmente das zonas das avenidas
da República e Dr. Bernardino da
Silva, com lâmpadas de vapor de
mercúrio, o que embelezou as refe­
ridas artérias, proporcionando-lhes
uma luminosidade a que não está­
varncs habituados, Deve-se esta
melhoria à Aliança Eléctrica do Sul
à qual a população tece os maiores
louvores.
Vem a propósito lembrar que o

Bairro Eng. Duarte Pacheco, vulgo
Cavalinha, considerado um dos mais
dignos de ser visitado pelos turistas,
devido ao seu aspecto cuidado e

atraente, com os seus canteiros
verdejantes e floridos, ainda con­

serva a iluminação primitiva de
quando nele residiam poucos mora­

dores. O referido bairro, todo ha­
bitado, compõe-se de mais de uma

centena de moradias, de quatro ti­
pos, sendo as suas ruas alumiadas
apenas por um candeeiro, à excep­
ção da rua principal, mais longa,

Um aspecto do Bairro Eng. Duarte
Paoheco cujos moradores anseiam

pela melhoria da lIuminaçâo pública.
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A IfOMENAOEM
R(ALIIADA NA CASA DO ALGÂRV�

escritor Charles Oulmont
ORANDE BRILHO

E CONSTITUIu

um y�r�a��iro-��rão �� art�

o s GRANDE S IN eEND lOS pre�¡a �e �r melh!ra��
.�m.u

u··1 E OS GRAND'ES HERÓIS al�umma�a�
N0 declínio do século passado, na po' JnÃO TRIGUEIROS

�O �alllo [ou. Duarte ra[ueŒ
cidade provinciana, a vida de- O' I h

-

DO MUNDO corria monótona, tranquila,
- videiras; a família a rodeá-Ia: en- e m a o

igual no dia a dia.
_,

tretídas II;s donas com seus lavo­
Noites grandes de Inverno; brazei- res e bordados e conversas ame­

ra a consumir as varas secas das nas; os homens discutindo a com­

plicada politica de campanário ; as

•••••• •••••••••••• •• batalhas burguesas do loto e da
bisca, como variantes.

AUMENTA O INTERESSE A pequenada, encolhida, aconche-
gada à protecção dos seus maiores,
cabecitas sonolentas, escutava os

«Contos da Avozinha •.
Habitualmente, não havia diversões
nocturnas, fora do lar.
De anos a anos, o teatro abria as

suas portas para a exibição de tal
ou tal companhia de cómicos em

«tournée».
A assembleia recreativa, essa, uma
vez em cada ano, proporcionava, à
élite associativa, o grandioso su­

cesso de urn baile, com serviço e

orquestra.
Fora disso, os serões ern família,
pela noite adiante.
Se, quebrándo a tranquilidade da
silenciosa e solene cidade nortenha,
os sinos da vetusta igreja matriz
tocavam a rebate, lançando o alar­
me, apelando para os abnegados
soldados da paz - os bombeiros
voluntários - as donas e as servi-

o hOlneln que habiia ulna "asa confortável.lilnpa, saudável, sente­
-se feliz. Tem orgulho dela e cria personalidade. Sente-se gente. E é

o sentir-se gente que lhe dá o prazer de viver e de confraternizar.

Conclui na 3." p6gina
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EXCURSAO
de antigos escuteiros

.ao �otay�nto �[o AllafVe
o Sotavento do Algarve será vi­

sitado, nos'dias 31 do corren­

te e 1 de Fevereiro, por cerca
de cinquenta associados da Frater­
nal dos Antigos Escuteiros, que
tem a sua sede em Lisboa.
No dia 24, às 21,30, a Casa do Al­
garve receberá os excursionistas,

Conclui na 6," p6gina
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AS DUAS UNICAS CARTAS
DO INFANTE D. HENRIQUE
que se conhecem

�afa�a� �a �ua Vila �� �alr�!
� NOSSO prezado cornprovincia­
� no, sr. dr. Alberto Iria. ilustre

director do Arquivo Histórico
Ultramarino, fez, há dias, na Acade­
mia Portuguese de História, da qual
é membro, uma valiosa comunicação
sobre «As duas únicas cartas do
Infante D. Henrique, que se conhe­
cem, datadas da sita Vila de Sagres».
Trata-se de um trabalho muito inte­
ressante e que demonstra, mais uma

vez, a alta competência de investi­

gador do prestigioso algarvio.
Dessa comunicação temos o pra­

zer de extrair as conclusões, que
são as seguintes:
essas duas cartas henriquinas,

ambas datadas da Vila de Sagres,
vêm provar cabalmente o seguinte:

1. o - A póvoa marítima de Sa­
gres, Já existente flo Algarve mu-

Conclui na 3" p6gina

A mesa da presidência da sessão de homenagem ao prof. Charles Onlmont, r,!lollzada na Casa do Algarve.
O sr. Arnaldo Martins de Brito, discursando.

19 J�". 1951
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I O;a :a:r�q:z: I
i BOM, DE QUALQUER MANEIRA i
i O teite é um dos melhores i
= =

_�
alimentos. Além disso, po- =ide servir para o preparo de

æ æ
æ pães, mingaus, bolos, sorve- æ
= tes e refrescos, aumentan- =
i do-lhes o valor nutritivo. i

,'I Aproveite sempre o leite I
=

na sua aliDlenta(!iiio. =

___=�_! :.uoeres:::':�e!::r. ;:: =_i_=_ais variados ali_en-

=
tos. =
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n SOLDADOS DA PAZ

Conclui na 6," pógina

pelo dr. MATEUS BOAVENTURA

UM DITADOR A MENOS!

ŒM quatro anos, a América viu-se
livre de sete regimes ditato­
riais; o último há poucos dias,

com o desaparecimento do governo
de Fulgêncio Batista que há vinte
anos ditava as suas, ordens em

Cuba.
Dois anos durou a guerra civil,
�hefiada pelo jovem caudilho Fidel

pela fase final

�� U�rert�J !� � [aJalJ"
(®S dois magníficos prémios finais

de «Acerte, se é capaz!- e a fa­
cilidade que todos os nossos

leitores têm em habilitar-se ao ex­
celente receptor de rádio da mar­
ca «Mediator» e à estadia para

casal. ou duas pessoas, durante
7 dias. na eonlaeeida Pensão Ma­
teus, eDi Vila Real de Santo An­
tónio. tem avolumado o já grande
interesse provocado p e I o nosso
Concurso. E até à publicação dos
resultados do último cupão, e à in­
dicação do concorrente que por con­
seguir maior número de primeiros
prémios, ou por sorteio, em caso de

Conclui na 4,8 pógl�a

Conclui na 6 a p6gi�a
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2 JORNAL DO ALGARV·E

por CASIMIRO DE, BRITO

Um Boletim Desportivo
,do' Sporting Farense
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Partida. e CAegada.

Acaba de ser publicado o primei­
ro número do «Boletim do Faren­
se», acontecimento que poderá vir
a ser interessante, a bem do Des­
porto na nossa terra -:- onde, ver­
"dadeiramente, não existe Desporto,
como se deve entender essa acti­
vidade humana, necessária em qual­
quer civilização.
Vivemos numa terra (não me re­

firo. propriamente a Faro: a pala­
vra terra aplico-a, aqui, em exten­

são) onde há desportistas de todos
os calibres. Consideram-se despor­
tistas, porque desportistas, na ver­

dade, há-os de um-se calibre -'- os

que o são por compreenderem o fe­
nómeno desportivo como exercício
físico-espiritual, portanto ,exercicio
susceptive! 'de melhorar a 'condição
humana de quem 'o pratica.
Como ia dizendo, vivemos numa

terra de, chamados, erradamente
desportistas: há os que praticam o

futebol (ou outro desporto qual­
quer) apenas porque praticando o

futebol podem subsistir, viver, não
morrer de fome; há os que o pra­
ticam em condições desfavoráveis
- perdendo noites, alimentando-se
deficientemente, portando-se na vi­
da e mesmo lá dentro, no campo,
longe de corresponderem, com 'a

sua actividade desportiva (?), aos

princípios rrl'his elementares de
uma ética desportiva, etc, etc;' há
ainda os que vêem' no desporto
uma evasão aos problemas cruciais
da existência, quando, afinal -O des­
porto deveria ser uma' ocupação
onde se desempenassefa-os corpos,
e as almas também," o que -resulta­
ria numa melhor visão do essen­

cial da vida: as condições, mais
vantajosas de subsistência; e há
ainda os outros, os milhares de ou­

tros' desportistas, esses homúncu­
los, baixinhos e gordinhos (é uma Doente_.
imagem, porque muitos são altos e

magros) que vão para os campos
de futebol e abrem, as abas do ca­

saco e batem no peito gritando que
são desportistas - ao mesmo tem­

po que vão desfibrando todas as

palavras obscenas que sabem para
alvejar o adversário, e quantas ve­

zes os próprios representantes do
seu clube ...
Enquanto durar toda esta gente,

enquanto toda esta prole de pobres­
-diabos ousar intitular-se despor­
tista - não há desporto meus se­

nhores, não há desporto ...
-'E por que eu sou dos que admi­
ram o desporto (mas só o despor­
to-desporto) aqui estou a: louvar
a iniciativa de um grupo de Ami­

gos do Farense de publicar um

Boletim do Farense. "

Mas acrescente-se: só valerá a

pena continuar a publicar esse Bo­
letim se a sua existência tomar a

forma de Boletim Didáctico, pri- _
melro do que de Boletim Informa-
tivo. Para sermos informados so-

bre «como vai o mundo do despor-
to. ,existem por aí dezenas, de fo-
lhas, fulhinhas e folhonas, a maior

parte delas desonestas, explorando Francisca FoIque Flores
oa fracos e os fortes, uns e outros,
quando surge urna possibilidade
de exploração. Jornais que estupi­
dificam há por aí aos montes. Jor­
nais didácticos, formativos, activos
é do que precisamos - porque não
os temos, salvo raras excepções ...
O «Boletim do Farense» pode ser

um desses jornais, se para tal hou­
ver o interesse e a inteligência ne­

cessária da parte de quem o dirige
e redige. Campo de acção não fal­
ta, porque, repito, VIVEMOS NU­
MA TERRA ONDE NÃO HA
DESPORTO COMO O DESPOR­
TO SE DEVE ENTENDER-UMA
ACTIVIDADE DE EMANCIPA­
çÃO DO HOMEM.

JORNAL DO ALGARVE
Iê-se em todo" o Algarve.

Regrn-sou de Luanda, a fim de
continuar os seus estudos em Lisboa,
a menina' Orlanda Peres Barreto,
filha dos nossos assinantes em Ca­
binda (Angola), sr» D. Ilda Peres
Barreto e sr. Orlando Barreto.
= Depois de ter passado uma tem­

porada na Metrópole, em gasa de

férias, regressou' a Angola o sr. Fer­
,nando António Reis Paulino de Je­
sus, nosso assinante no Dundo.
= Esteve em Castro Marim, acom­
panhado de sua esposa e tio, o sr,

dr, Joaquim Vas Palma.nosso assi­
nante e médico em Monchique.
= Passou o fim de semana na' sua
propriedade de Castro Marim, acom­
panhado de sua esposa e filhos, o sr,
Hugo Celorico Drago, nosso assi-
nante em Lisboa. '

= Acompanhado de sua esposa, es­
teve alguns dias em Lisboa o nosso

assinante sr, João Cumbrera Ra-
mires.
= Esteve em Vila Real de Santo
António o sr, Eusébio da Rosa Bo­
t�quilha, industria! de, camionagem
e nosso assinante em Lisboa, ,

= Vimos em Vila Real de Santo An­
tónio o sr, José Alexandre Costa Go­
mes, nosso assinante na Amadora.
= Retirou do sítio das Hortas, em

Vila Real -de Santo António, tendo
fixado residência naAltura (Caceta),
o sr. josé Firmino,
= Fixou resjdênc;a .em. Portimão,
para onde deslocou a agência co­

mercial que tinha em Faro, o nosso

assinante sr: Cirilo Laranjeira.
= Acompqnhado de sua esposa e fi­
Nzinho António, encontra-se em Lis­
boa, o nosso assinante' sr. António
Gomes Horta, que foi consultar a

medicina sobre il doença de que sofre
aquele seu filho.
= Seguiu de Alcantarilha para Fa­
ro, onde fixou residência, o nosso

assinante sr. Vítor da Lus.

A fim de ser submetida a trata­
mento cirúrgico, chegou a Lisboa em

29 do mês findo, no avião dos TAP,
vinda de Vila Robert Williams,
(Angola) onde reside, a sr» D. Leo­
nilde Crus Teixeira de'Momis, es­

posa do nosso assinante naquela
localidade, sr. António Teixeira de
Morais, e filha de Manuel Pedro da
Crus, antigo chefe dos C. T. T. em
Vila Real de Santo António, já fa­
lecido.
= Acompanhado de sua esposa e

genro, seguiu para Lisboa, bastante
doente, o nosso assinante sr. júlio
Mendes, que ficou internado num

quarto particular do Hospital da
Ordem Terceira de S. Francisco.

Casino da Praia da Rocha -

Gerência: J. FRANCEZ

Grandes bailes
Com batalha

= Também se encontra incomodada
de saúde a sr» D . Maria Rosa Lo­
pes Rodrigues Gomes de Oliveira,
nossa assinante em Lisboa.

t
,

A família de Francisca Folque
Flores, na impossibilidade de agra­
decer ,pessoah;nente a todas as pes­
soas que se dignaram acompanhá- ,

-la à última morada vem por este
meio fazê-lo, a todas patenteando a

sua gratidão,

Cine-Foz
DOMINGO, A. noites de

Cabiria. com Giulliera Masina.
(17 anos). -

TERÇA-FEIRA, em Vista­
vision, 011.0 por ollto. com

Curd Jürgens. (17 anos).
QUINTA-FEIRA, A taque.

Informações: telef. 543

de carnaval

10 de Feyereiro

,

M�SCl\.RAS
Serão abrilhantados pelo conjunto

CALDEIRA

PR,ETAS

A VAPOR
Vende-se, vertical, tubos de fumo, timbre

10 kgs./cms.2, sup. aquecimento 10 kgs.
S P., Rua Árco Carvalhão, 51- LISBOÁ.

EUROMAR, S. L.-Madrid
,

GENOVA
LIVQ-RNO
SA'VONA'
MARSELHA

PARA;

«ADA
ESPANHOL.

FERRER»
° NAVIO

a carregar no ALGARVE' dia 21, de Janeiro

AGENTES;

Vila Real de Santo António

Viúva Vasques Azevedo, Martin Navarro & C.a Lda.
Telefones 69 e 263

Faro/Olhão
Marques, Vaz Velho & Calado, Lda.

Olhão, Telef. 1 - Faro, Telefs. 14 e 746

Portimão¡L.agos -

José A. Cravo

Portimão, Telefone 246

NECROLOGIA
Agostinho Dionísio de Jesus

E CONOMI A':¡_L_i_v_r_o_s

De cortiça não manufacturada
saíram do País de Janeiro a Outu­
bro do ano findo, 96.727 ton., no
valor de 554 .4'53 contos. Ovmaíor Tenho aqui entregue aos meus

comprador de aparas foram os Es- cuidados um livro, esperando pa­
tados Unidos (27.830 ton. e 113.799 CIentemente que eu ganhe .paciên­
contes); de prancha, a França (3.784 ,cia para escrever 'alguma coisa so­
ton. e 42.061 contos) e a Rússia bre ele. De dia para' dia vou adian­
(2.820 ton .. e 41.967 contes), se- do o espinhoso encargo, porque,
guindo-se a Itália, com 3.175 ton. e falando a verdade, otema de «Arte
'32.300 contos ; de refugo, a Argen- de viver na melhor rota da vida»,
tina (3.248 ton. e 14.175 coutos); de J. Falcão, tem jus a um exame
de serradura, o Reino Unido (3.037 mais meditado e a alguns linguados
ton. e 12.843 coutos); de virgem, de prosa.

'

a Dinamarca (1.731 ton. e 5.726' 'Porém, como as semanas vão
contos) e a Alemanha (1. 714 ton. e passando, e as edições de Jornal
5.673 contos). do Algarve vão saindo, resumire-
No conjunto os maiores compra- mos as nossas impressões ao essen­

dores foram: Estados U nidos, cial- um essencial determinàdo
121.906 contos; F r an ç a, 54.712; não só pela circunstância do tempo,
Rússia, 48.391 e Alemanha, 40.067. mas .também pela disposição do
De cortiça em obra exportámos meu espírito, que parece mais incli­

no mesmo período 25.592 ton., no nado a tratar de poesia e da «hu­
valor de 554.396 contos. Os maio- mildade» de certos poetas, do que
res compradores de aglomerados propriamente de psicanálise e de Vende-se, em estado no-
Ioram: Reino Unido (5.237 ton, e religião. Ora estas duas últimas '

52.619 contes); Belgica-Luxembur-. coisas são o fundamental que J. VO., Tratar com Nuno da
go (1. 744 ton. e 28.222 contos); Es- Falcão nos oferece ao longo de 200 Piedade Costa - AI g oz.tados U nidos (2.663 ton. e 25.905 páginas, nas quais se preconiza,
contos) e Canadá (1.695 ton. e por exemplo, o uso do Jejum, como ------ _

25.376 contos) ; de discos: a União meio de avivar a mente, e a medi-
Sul Africana (419 ton. e 9.386 con- tação na Biblia, como remédio con- EM MONCARAPACHO
tos); Holanda (425 ton. e 9.347 con- tra a neurastenia.
tos) e Reino Unido (384 ton. e 9.314 A despeito dos encantos 'duma VAo REAL.IZAR.SE

contes): de rolhas: Alemanha (1.509 tal temática, sobre poesia e sobre
ton. e 60.897 contos) e Reino Uni- a «humildade» de certos poetas é
do (711 ton. e 44.293 contos). que me apetecia escrever. Isto';

claro, mesmo correndo o risco de 1M benefício da Misericórdia local

algum «entreguistas, com fumaças realizar-se-ão em Moncarapa-
de ... intelectual, me receitardemo- cho, nas tardes de 8 e 10 de
rada aprendizagem sobre poética. Fevereiro, domingo e terça-feira
Um até já se deu ao deleite de me gorda, animadas batalhas de flores,
oferecer preciosa lista bibliográfica, com valiosos prémios para os três

a fim de eu ficar n)l consciência do carros melhor apresentados.
respeito devido ao poeta que ,.todo Haverá também concurso de «es­

se entrega», não sabemos a quê, tudantínas» e grupos folclóricos,
nem a quem. Pot estas e outras promovendo a Empresa Rodoviária
sinto vontade de perguntar: - Olá carreiras extraordinãrias de carnio­
tiozinho! O que é isso de .entre- netas entre aquela povoação e as

ga»? E' alguma coisa que se 'coma? circunvizinhas.
Com o pensamento perturbado

pela «humildade» de certos vates,
vejo-me, entretanto, na obrigação
moral de me voltar à obra de J.
Falcão que, em seus «princípios
fundamentais de filosofia da vida»
pretende abrir um caminho quase
paradisíaco ao género humano, 'no
seu transitório jornadear por este
vale de lágrimas. O fim em, vista
é humanitário; portanto digno de
todo o elogio. Ainda há almas
boas neste mundo! Isso me serve

de lenitivo e esquecimento do agra­
vo da tal lista bibliográfica, tão fe­
rozmente atirada à minha cara;
isso prepondera e me decide (pelo
menos por agora) a deixar a poesia
aos seus cultores.tem paz e às mos­

cas, para somente tratar da obra
que tenho em mãos, embora, como
já disse, num comentário bastante
breve.
D autor da «Arte de viver na me­

lhor rota da vida» deve ter-se in­
teirado da obra de Freud e de al­
guns mestres em psicanálise; De
todos esses

-

cabedais científicos
aproveitou ideias, princípios e con­

ceitos, porventura o que mais ínte­
ressava à estruturação duma tese,
que pretende situar acima da ciên­
cia, a vontade e o poder de Deus,
princípio que preside em tudo, e

tudo consegue a favor do homem
que sinceramente creia nele.
Por quanto daqui se infere, o

lado científico na obra de J. Falcão,
apresenta um carácter secundário.
Para se conhecer a si próprio, para
dominar seus infortúnios, para con­

seguir o optimismo, o homem, an­
tes dum estudo introspectivo, ne­
cessita encontrar Deus dentro das
práticas do catolicismo. Com o

auxilio divino poderá ele alumiar
de intensa luz as mais densas tre­
vas do inconsciente que, segundo J.
Falcão, é o ser perverso que remete
a alma humana até ao pecado e de­
termina um carácter menos saudá­
vel ao nosso espírito. Tal como o

míope precisa duns óculos para ler
um jornal, também o consciente re­

clama o poder divino para enxer-

gar os maquiavelismos do incons­
ciente que, na linguagem do autor,
é cum monstro de perversidade ou

de degradação que é preciso ven­

cen. Porém, para uma tal vitória
não basta a visão do inimigo a li­

quidar. E' necessário preparar o

indivíduo por todas as formas para
a luta sem quartel, muni-lo de ar­

mas eficientes para o combate,
isentando o espírito de más paixões

Exportação de cortiça
«A arte de viver
na melhor rota da' 'vida»

de J,. FALCÃO

Faleceu em Lisboa o Sr. Agosti­
nho Dionísio de Jesus, de 70 anos,'
natural de Ferragudo, viúvo, pai das
sr.as D. Maria Helena Bastos de Je­
sus Silva Nogueira e D. Maria Au­
gusta, Bastos de Jesus Manzoni e

sogro dos srs. Joaquim da Silva
Nogueira, industrial de fotografía, e
Joaquim Batalha Manzoni de Se­
queira, empregado comercial.

Também faleceram:

.Em SILVES-o sr. José João
Pires, de 75 anos, viúvo, industrial
de cortiças, pai das sr.as D. Dulce
Canelas Pires e D. Maria José Ca­
nelas Pires e do sr. José João Pires,
funcionário da agência do Banco
Nacional Ultramarino, em Portimão.
Em LAGOS - o sr. Hermenegildo

Marreiros Sintra, de 72 anos, soltei-
ro, proprietário.

'

Em LISBOA - a sr." D. Maria
Bárbara Soares, de 87 anos, natural
de-Tavira, viúva, mãe do sr. Luís
Soares Fernandes, comerciante.

'

- a sr. a D. Firmina do Carmo
Martins, de 76 anos, natural de Al­
bufeira, casada com o sr. Manuel
Simão Martins, tia das -sr.as D. Fer­
nanda Martins, D. Sara Martins
Caracol, D. Julieta Martins Vascon­
celos Almeida e D. Elsa Natália
Martins da Silva e do sr. Ernestó
Manueí Martins da Silva.

- a sr.a D. Maria dos Ramos, de
43 anos, natural de Dlhão,
- a sr. a D. Maria do Rosário Bar­

ros, de 82 anos, viúva, natural de
Vila Real de Santo António ..

- o sr. Luis do Sacramento Sal­
gado, de 75 anos, natural de Lagoa,
Viúvo, tio da sr," D. Deolinda da Pu­
rificação dos Santos.

- o sr. António José de Sousa,
de 65 anos, marítimo, natural de S.
Sebastião (Lagos).
Às famílias enlutadas apresenta

jornal do Algarve sentidos pêsames.

/ B ][ ]L H[ A ]R.

brilhantes festejos carnavalescos

Exportação de con- As nossas ex­

portações de
conservas .d e

servas de sardinha sardinha em

azeite ou mo­

lhos, totam as seguintes: 1954-42.411
ton. e 621.375 contos ; 1955 - 51.502
ton. e 724.755 contos; 1956 - 47 .167
ton.,e 782.975 contes: 1957 -40.027
ton. e 675.411 contos.

----------

ao Algarve

,

dQ !ii a,14, dQ JanQlr()

Vila R�¡'I de Santo Antonio

TRAINE.IRAS ,

Agadão ...
Raulito . '. . ,

Flor do Guadiana.
Audaz.

.

Infante.
Vulcão.
Liberta
Tozé .

Leste.

11.727$00
11.600$00
5.122$00
2.140500
2.040$00
1.850$00
1.560$00
870$00
740$00

Vem
o orfeão

da Faculdade de Letras

de Coimbra

@) CORPO Coral da Faculdade
de Letras de Coimbra--- orga­
nização orfeóniCa de alto va­

lor artístico - visita brevemente o

Algarve, projectando realizar três

exibições na nossa província, nos
dias 7, 8 e 9 'de Fevereiro, respec­
tivamente em Faro, Tavira e Vila
Real de Santo António, para o que
,já está em comunicação com as

casas de espectáculos daquelas 10-
éalidades
Com um programa de alto inte­

resse, prevê-se que o referido Cor­

po Coral alcançará em terras algar- ,

vias os assinalados êxitos que as

suas exibições habitualmente
obtêm onde quer que se realizam.

Total 55.629$00

° I h iii o

TRAINE.IRAS,
Sr.· da Saúde.
Alvarito. . ,

Deus te guarde
Nidia ...
Tõluis.
Novo S. José .

Salvadera . .

Restauração.,. . .

N.· Sr.·,da'Piedade.
Luís Fernando.
Estrela do Sul.
Costa Azul.
Trio

41.520$00
56.140$00
26.515$00
25.800$0'0
25.25C$00
18.410$00
11,240$00
10.497$00
9.700$00
5.920$00
5,955$00
5.750$00
5.555$00

218.190$00

111111111111111011111111111111111111111111111111111111111111111111111111

AINAUGURAÇÃO
da nova pstaçio 'dos (. 1. T.
de MonearapaeL.o

�O meio do regozijo da popula­
ção, foi inaugurado em Mon­
carapacho o novo edificio dos

C. T. T. construido pelo sr. Antó­
nio Ramos, de acordo com aqueles
serviços públicos. Ao acto assis­
tiram os srs. drs. José Ascenso,
governador civil substítuto, e Ma­
nuel Fonseca, secretário do Gover­
no Civil; Lourenço Mendonça, pre­
sidente do Município de Olhão, e

outras individualidades e represen­
tantes dos organismos locais, estan­
do presentes, por parte dos C.T.T.,
os srs. Costa Cabral, que represen­
tava o sr. correio-mor, e Luis Mar­

reiro� e Silva, da Circunscrição
Técnica.

Após a bênção da estação, que
foi inaugurada pelo chefe do dis­
trito substituto, realizou-se uma

sessão em que falaram os srs. Cos­
ta Cabral, professor Graça Caboz,
,dr. Joaquim Saraiva, Lourenço
Mendonça e dr. JOSé Ascenso. Na
Sociedade Recreativa Moncarapa­
chense foi servido um copo-d'água.
Abrilhantou a inauguração a no­

va filarmónica local.

Total

Quarteira

Valor da pesca neste período
Total. 62.419$00

Albufeira

Valor da pesca neste período
Total 29.751$00

Armação de Pera

Valor da pesca neste periodo
Total. , 25.9!¡5$00

'VIla mQal dQ Sanl() Anlónl"

de 8 a 15 de,Janeiro

ENTRADOS: Português «Mira
Terra», de 562· ton., de Lisboa, va­
zio; Dinarnarquês «Thyra Torm»,
de 1.775 ton., de Cádis, com carga
em trânsito; Portugueses «Zé Ma­
neb, de 926 ton. e «Maria Christina»,
dé 549, ton., ambos de Lisboa, va­
zios.
SAÍDOS: «Mira Terra», para

Lisboa, com minério; «Marla Chris­
tina», para Lisboa, com; enxofre;
«Thyra Torrn», para Nova Iorque e

Baltimore, com conservas, pasta de
figo e farinha de alfarroba; «Zé
Manel», para Lisboa, com minério.

r... •

[:) E S A Ei ° u

grande volu-.ne de rocb.
e m Albufeira

1M Albufeira, no local designado
'Peneco, desabou um grande
volume de rocha, que destruiu

o prédio do sr. António Oliveira e

obstruiu o acesso ao passeio mar­

ginal.
Impõem-se a remoção dos des­

troços e obras 'de consolidação das
rochas, a fim de se evitarem desas­
tres lamentáveis.

Um automóvel de carroceria monobloco

Suspensão hidropneumática

Económico
,

Confortável

Rápido

e
-

Seguro

'Peç.a uma demonstração, sem
a partir de 28 do corrente

para o Algarve:

e sujeitando o organismo a hábitos
austeros.
A «Arte de viver na melhor rota

da vida» é o livro dum crente, que
ficará bem na estante de todos os

crentes. Quanto ao aspecto estilís­
tico e formal, considero-o fora de
causa, posto não se tratar de traba­
lho literário.

J. Silva Carvalho

.

comprormsso,

mês ao agente

Silva
Telefone 6 • FARO • Apartado 87

Precisam se para vendas a pres­
tações de artigos de bicicletas sim­

ples e motoriza__das.
CENTRO CICLISTA
Vila Nova da Rainha

de confeti, máscaras

e -oulres surpresas carnavalescas

Nos dias' '1, 8, 9 e
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Âs dues cartas
·doJnfant,e�.D.· Henrlqu,eA I� .
Conclusôo da L" pé qlno

Il. ANUNCI'A
\
• çulmano, sobreoioeu na época do

Navegador" decerto como despo­
voada aldeia depescadores" e foi
depois eletiada por este principe à

categoria de Vila,. a única por D,
Henrique funddda tIO extremo.su­
doeste algarvio, porquanto .é po­
sitivo que ele, «pello descubrimçn­
to de guinee -'- segundo insuspeito
manuscrito de 1508 -- [ee tornar

apoooar e como de novo o lugar
de Sagres», lugar que, até merecer

as atenções do Infante, vivia fla­
gelado- «por longa despoooraçam
e destruimento de mOllfos".»'

. 2.°- Ar denominaçâo de Vila de
Sagres, contràriamente aQ que até
agora .se tem afirmado e acredita­
do, foi usada ainda e.m vida do
Infante D. Henrioue., e por ele
proprio, em 16 de, Deeembro de

'J457 e em 6 ..de.Agostode 1459, e,
, .nã()JoilleJa primeira, ÍJe� emp¡;(J­
; gà{la;;�,c.ó'riJ.O'algu¢m' categàrlcà-'
mente afirmou, «em um documen­
"p. datado de alguns meses. após o

falecimento de D; Henrique, .. »
.

,

3.'; -:-, Não consta que, anterior­
mente q esta designação henriqui-»
na - Villade Sagres - a aldeia ou

o lugar-ao litoral algarvio «onde
átitygamente fay sagres» .;', [osse
classificada alguma vez de Vila.
4. ° - O Navegador, 'datando al­

gumas vezes os Seus diplomas da
sua Vila de Sagres, Como só ago- A
ra fica prooado.localieou ele pró­
prio, indiscutiuelmente, a sua Vila
dó Infante, aquelã honrada vila de
quefala Aeurara, ali ao Cabo de,
S. Vicente _:_ no sentido lato do
termo - onde - no expressioo di­
zer, do cronista - se combatem
ambollos mares, scilicet, ,e grande
mar Occiano, com o mar Medyo­
terreno. "

5.° - Vila de-Sagres, Vila do In­
fante, Vila 'de Terçanaval, Vila do
Infante D. Henrique, minha vila -ou

vila de vila do Infante, como regis­
tam asoârias cartas' henriquinas,
as .que se conhecem e as que ain­
da encontrámos inéditas, respei­
tantes todas elas a essa vila 'espe­
cyal pera trato' de mercadores,
'ainda 110 dizer de Asurara, fun­
dada pelo' Navegador no baria­
uento algarvio, para rivalizar com

I
a vizinha Cádis e apressar .a de­
cadencia do porto de Génova,
pode agora dizer-se,' sem receio
de errar, que são expressões to­
ponímicas diferentes de uma Só
vila, cujos muros aliás, eram de
boa fortalleza, com alguas poucas
dé' ¿asas. '

'
'

6.° - Depois do que-, com o pe­
so da sua inegávellógica e com o

iJigor da sua brilhante inleiigên­
cia, disseram já os infatigáveis
defensores da outrora tão discuti­
da IQcalização da Vila do Infante,

NO, ÂLGÂRV�

DO,

,DEMONSTRAÇÕES
. � " "-4

TRACTORRÉV'OLUCION'ÁRIO�

O ',fRr\ÍlÃ6

Rua de S. Bento, 17S_í.°
:SOCIEDADE OCEANICA' nu SUL, ".S. 'A. R. L.,

LISBOA

'aça,as suss semeilleiras
,

tAPIPlfEE{'(JA'UAlltilAiEITE
,\

.

,

,,;;.

com ojá famoso• , 'r ':'�'.
1

SISTEMA DE E,,!GAtEI:>E TRES POI't'

TOS PARÁU'VANTÁMENTO HI-
'. './:

PRAUi,1 <::0 DE,AlFAIAS
'". ..;' '_-

CONTROLE AUTOMÁTI,OO
DE P,ROFUN,DIDAM

LINHA ,ÇOMPLtTA DE ALFAIAS
• eH,ARRUAS' ÉSI::ARIF I CADORES
"GRA-DES· ATRElADOS. ETC',

em SagreS, à frente dos qual'$ fi:­
guram, é dé elementar.justiça se­
'lientaT, os drs. FranciscaFematt-
des Lopes e José Fotmosinho, e
não prôpri'aniente 'nó Cabode Sãô
Yicente, tomado este em sentido
restrito, como pretenderam ou­
tros, nada mais'coiioiñçénte háõe­
ria agora à acresoentar d{/noo'o,
senão a prova, documental, e 'tes­
temunho do próprio Infante, eià�
radaem âiptomasdo eea.punño,
a afirmar a sua ifu/qulvoea pii­
senca na sua Vila dé S(j.g,te�, nes­
se famoso Cabo. db Mundo ibm/:),
lapidarmeñte lhe chd'¡hbu' o N;ave�
gador. Pois bem, pens? (lue, fá.
no limiar das Comemorações db
V Centenário dá Motte do'lnfal/te
D. ffeqrique,emSágrifs"a 13, de
Nooeinbro de,NoV; cÔtrió tão sén�
tidaménte a descrtive: iJiogd;" .(Jo�
mes, seu intimo seroiâor :

e escu­
deiro, .nâo , podétici"sef (/Mta' (í
mtnna .modestissima "c;otÚtibulçtfiO
elnteroençâo ¡lO; meNridpos-a 'tjzd�
téria, a fim 'dé' pô,r'Ó ''dtif'ejâtJéf
potito final; Clara e 'oôfeetioamen:
te, sem paixão, .a "uma oetña e já
descabida polémica; c0ri16ase, ent
dais documentos all! agora' espan ..

tosamente esquecidos cufa', de­
monstrada aatenticidade, segilndo
me parece, .não .po'de máis 'dar

lugar aquaisquer dúvidas.
iIIIr_ .....__...__ ... :...

I Lu' M I N A <;;:,A O,

no Bairro Eng.Duarte Pachec9
': . ,. .

"

',' t. _!".

'Conclusão da ].a p6gina • '"

.

/'
. .

-
.

que é beneíiciada. com cínce pãlidas
lâmpadas. Acontece ainda que os

candeeiros desde-que os espetaram
nos cantos das ruas, nunca mais fo­
ram lembrados para. efeitos de " lim­
peza e pintura. Daí que' oferecem
es seus vidros um emaranhado de
pó e de teias de aranha que escan­
dalizaria o mais desleixado trapeiro;
relapso à água e ao sabão; ,'"

'

Como estamos em Fase demelho­
ramentos, parece-nos que deviam-ser
deitados .uns olhares-misericordío­
sos 'para o referido bairro.: beneít­
.ciando-se a sua ilumin,!:içàoj. pois é
desolador passar dé noite, lias suás
imediações e verificar "que" toda
aquela gerlte vive numa serni-obseus
ridade que não se coaduna-com o

valor do bairro nem com ocapricho
que os seus moradoresdispeasarrr à
sua boa conservação e: embeleza­
·'mento.' Haverá alguma d:ú,vida2em
fazer «subir» o mercúrio luminoso
nas ruas ,do bairro ?" Parece�nQs
que não e daí que façamos 'ti'm 'ape­
lo à autoridade competente no sen­
tido de promover a iluminação da­
quela importante zona ,da vila, .W,e­
dida que reputamos justa e qUé
agradaria a todos os moradotc;s
do bairro. - C.

SERVIÇO RÁPIDO E EFICIENTE

CONCESSIONÁ1UOS
'

"ESPECIALIZADOSEM TODO O PAis

/
�

, ��...._......................���
.

Motores marítimos: SK'ANDIA, KAMPER., ATLAS IMPERIAL,
S I M R A D - Sondas e rádios telefones para a pesca;

,

Máquina,s para a indústria de conserVas: S U D R V"
A S S M, A N -'-Aparelhos grava.do.res de som para ditado. '

Aparelho.s descongeladores e de aquecimento para a indústria
e conforto M A S S E R

Máquinas para café-creme E LI' R E K A

A gen t e ss e rn�. t o d o o � I g � I'" V e

APOI,ADO PElO 'SERVH;O '

FORD
GENERO DE JRABAlHO
6 VÉ(PARA A,FRENTE :.

. ,(' ..u...I.. .. �
2 VEl. PARA A: �EtAGUARÓÁ

; ;

lN FORM E - S E ... DO$I'-REÇOS. DAS CARACTERfsnCAS E ENÔRME ,GAMA DE,Áll'AIAS DO NOVÓ :FORDSON-pEXTA
I: CONCORDARÁ ... QUE É O TRAérOR LIGEIRO ¡.QUE LHE C.ONVÉM!

CONCESSIONÁ�IOS FORD '��� TODO O PAís
.
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* ,BAIXO CUSTO NO SEU I'REÇO E BAI�O CU�10, NA SUA MANUJENÇ'ÁO
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Depois da$

,

1:e,"'ern " �;.�DIA
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ALBUFEIRA� das �4 às

Esco': 2. 8 9 5 $ O O

denJonstra-
na Propriedade dos Cali(ds. {a 2 KtriSl: �e Albufeira, pró­
xímo da estrada) do Ex.mQ Sr. António Sâlles de Paiva.

A solução do, seuproblema ...
está aqui!

... se a sua casa não dispõe ainda de· cor.ren­
te eléctrica' não se prive por mais temp'o de
possuir b�1llais sensacional aparelho de rádio.
Em onda média ou em onda curta «apanhará»
os mais distantes emissores.

O novo modelo Mediator a Transistor
funcio:1a com um consumo insignificante, quer
com uma pilha de 6 Volts quer com uma peque­
na b8teria de pouca ampen'lgem. E quando a
rede de energia chegar a sua casa, nada mais'
terá que fazer senão ligar à ficha com que vem

equipado, a qualquer tomada de corrente

ções, que obtiveram o nJaior
'

êxito, ena Faro, Vila Nova" D I A 20,' e rYl
Je Cacela, Tavira,' Santa,

-------

Catarina Ja Fonte Jo Bis- PORTIMÃO, das :l4 às :l7 horas

po_e Loulé, vão realizar-se no Morgado ·da TÓrre, do Ex:mo S�. Àlber�o Mendes.

nJais as seí:uintes:
piA 2!, ern

A.LJEZUR, das :to às :l3 horas

na Barrad'a.

1�•• lIl.�1I1t.. 1[11�II.stlrial t� A\�J,rí.e ••la
-T e I e f o n e 3 8 2

�I.. A\1�Jalrll.�, IlJI...
FA-R O
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.

Conclusão do 1.' p6girio
. dificQ.ldaJ�s iminentes para o regí- 'eSCr ,. tor C'ha r /es Ou ./mon t

Escol.. ", pril:Dárias

.

. �. -

-me, que Ve Gaulle tenta' impor à ao
.., ,

"" ," ".... Foram criados: um curso Iemí-
Castro pelo lado dos- rebelde,s,luta, nino de educação de adultos no
sangrenta e persistente contra ujn .França,

* ' núcleo de Bensafrim (Lagos)' e um
exército forte e bem -treinado com * * Continuaçõo da l.& página tra coisa não é a Casa do Algarve, ternura nupcial das suas amendoei- misto no de Queimados (Silves):'armas norte-ameriéãniEC'Mas'des� '[fIM planeta novo no sistema so de França, fez o elocio das activi- em Lisboa-e que o eco das legen- ras em flor, como legendas eternas. postos escolares mistos nos núcleos
de oprimeiro ataque,em 1956,per� V lar! Ultrapass�ndo Júlio Ver: dades literárias do p�ofessor Oul-. das do' nosso. doce rinoão do.sul, E o serão termiriou com uma-parte de Marchil (Faro) e Vaqueiros (Al-to de Santiago, até ao encontro de- ne.v-que neste ponto apenas mont e da ilustre promotora da ho- quev, ex.a se propõe vir esta noite artística organizada pelo sr. Amal- coutim): uma escola feminina ejn

J

cisívo de Santa Clara, os guerrí- idealizara o foguetão da Terra à menagem, com vista ao desenvolvi-. nela evocar; seja simbólica lâmpada do 'Martin's de Brito e na qual inter- S. Bartolomeu jCastro Marim); e a
Iheirosreceberamsemprecada'vez Lua,,:os'cientistas'soviéticos lança- mento das relações culturais de deamizade-e-stmpatia, que jamais vieram o poeta Francisco Ilhéu de escola mista de Vale da Margémmais voluntários e até o apoio ofí- ram para o espaço o «Mutnik.fque, Portugal com a França, lembrando' se apague nos nossos corações».. Sousa: em tados, o sr; D. Vicente "(Silves), �!." ••""

'

cial do governo de Caracas, ...embo- a uma velocidade jamais alcançada terem sido muitos os exemplos de' da Câmara, acompanhado à guitarra
� O curso. de educação de adul-

.:;a alguns países amantes dademo-, por esses engenhos, atravessou a tais ligações provindos da -ascen- A ..c{!ã�:�esenvolvida no. mundo Be à viola pelos srs., D. Segismundo tos do núcleo de Benacite (Silves)cracia jamais. se tivessem. cQm,pro- zona da gravitação terrestre, liber- dência algarvia de D. Mé'cia, pois. tias letFas pelo J.�)Jl..en .....e..do e ragança, D. Nuno e D. António de foi convertido em misto.
"

metido ao seu lado.' Fidel Castro, tando-se a caminho do Sol. Desde Ià seu bisavô Jose- D'IOrlO de Mas p'el" __.a D•..le'Cll-;' MOU-ll-n'-o"e Noronha e João Maria Torre ao '

d
..

1
• , ,,'

-

"" - J.Y�, - � 110 U

Vale', em recitativos: D. Seuismun- - Foi autorizado o funcionamen-porém,.nu.nca .. esístíu, utou sem,
-

[ã, Moscovo anuncia o envio próxi- carenhas Neto um culto alearvio AI'L i5 -

f
'.

,

d ' g v ,
. uuquerque do da Câmara Castelo Branco (Porn- to da.s escolasmista e emíntna, res-p.re,' por, vezes, ate., com gr.an .es mo de um' foguetão interplanetário fundara em 18°0 em' Paris a' revista d V I d Md f Id a d .

'" , .'
•

" beiro), D. Sara Correia Mar.qu.,.es e pe.cttvamente e a e e argemllCU a es, mas c�ente. a vítõría, com seres humanos a- bordo, logo «Les. Annales des SCIences et des Em seguida o sr. Arnaldo Martins (S I ) d S B I (Cpo�gu� o seu !lu�vlmen�o era.o da, 'qut"o seu regresso estera garantido, Lettres»; que ficou; . sendo uma das de Brito, organizador 'da parte fes- Francisco Ilhéu de Sousa; em cantó, I,!es e eo, arto omeu astro

maroria da naçao, o da hberdade e :. Entretanto os norte-americanos mais antigas e curiosas publicações.' tíva da sessão, enalteceu a obra de com bailado: solo - D. Estela Lis . Marim). .

da. justiça, o defen.sor dos direitos' pensam em �nge.nhos idênticos e a d rlé er d d s à P bli id de [íntercâmbío cultural luso-francês Teixeira de Mendonça, roro-p.
.

-O �.o lugar.daescola masculi-
1 E d ê o" n o a a u c a ,na" Maria da Conceição Roque de Pi- lia de Estômbar (Lagos) foi con-popu are,�.. " aS�lm, .e m s para competição continua. Pergunta-se, grande Capital do Pensamento. f rê'àlizada pela SG.ª D. Mécia Mousi-

��s, o� �eb.el�es lam, alarg�I.!:4o a.s .' pô'rc$�; slúserã razoável esta .corrí- .E não hos
..oferece 7acrescéntou � nho de Albuquerque e na pessoa do nho (Alto Meàrim), D. Celeste de Lis vertido em escola mista.

suas fronteiras, rec��epdo �;nce!ltl-' d'ariy.al:a�.serviço' da ciência .. De -- menor 'GampO para)) ¢�erçíciuj prof. Gharles OulplOnt, de quem fez Mendonça, D. Margarida deSousa ..:._ Pot 'conveniência urgente de
v:�s dos S�U!;:"co�:pl!:tn?tª,s,:�PQd�- "queservem-os organismos interna- de um intercâmbio inteleetúál'útil à,;' çalQ,I'oso e!Qgio,,;;sa,udqu a França. Coutinho Saldanha (Rio, Maior), D .. , serviço, .forarn nomeados regentesranda-se dos p�lOclpals porto� e cionais; de que serviram os conhe- aproximação mais íntima dos dois t:rn norne. da sr;P D. Mécia'1V¥'6'u�i- ..

' Isab.e!,Mcendonça 1e �t�4de de ,C¡:¡r- de Instrução geral dos cursos com­

c.énttOs açucareiros, Convencido, cimentos comuns adquiridos no países, o conhecimento da 'obra, �ho-de Albuquer:que, falou o sr. te� valhosa e, D. Mar�ª i,tulsa Macedo plementàr�s d.� aprendizagem agrí�
flpalment1.�, �a_ de:frota, a()j;ço,m_.�.sI!F- .t\llQ.:�e91ísi€p.\? A c�ên·cia,o�é,jJ,t.nivei;;- Iiter�r.Í'a \il" e¡¡,t.ística'é do' professor' 'f1en!� .çampos;:I'l Sousa qÚ�. fo.coÚ·. $antos�. � em baIlados andaluze�, cel;,¡, em ,Alte.,GLoulé),.Alcanla,�lJhll-;,�
oiln�vo. �,OJ':"Ba.���ta fU!f'}l pa��:a. sal,,�a� !e�.��r.ontelras e.:�p,��tenq� Oulm'ont . .r-;tionra-se,:esta ,Casa do' �!' velhas rel�s,i?i:!sAa Ja�íJi.{ MQI:l'\, �:ar¥-ua:sl� H�lena Geaqa C:9rre�a S;B'a,rtoJo ..rp�\i;ele'�es�l:,n��,(Sqv.ês) �
�publica lJoml�lCana, '" deixando, a:o'patnmón!..'O.do Homem. Nao se- Algarve efe, Ihe"deYer, ?'desde 1948, . ¡¡who de Albuquerque com a Fran- N' � '. f .' I '.'.' :'. e C6nc�iç�({ (-rivira),.. i:êspectiva�'
e.m Hav�na um pre�i��nte-:pI:9'ti�p: j'ia,'nrais 1ó'gic.� cientistas de a:íinbíiís uma;':"das ii1iHs. 'bélas_,_é' mais 'comple- ça;"liecordandó 'efue o bravo e'ma'lo-. . 9 fl,n�! fOI () erecldo um «y�nho de mente, o� prokssores sr.as D:Maria
no e u!Da Junta Millta'r, que facll- ,os paises aliarem os seus inventos tas biografias do seu Patrono -- griMo "LuIs d'a:'&i1Va :Mousinho de honra» �p homenageado e sua es- Julieta.£stêvão Costa, D:Maria Ma­
mente tlvera':ll de entre�ar o poder, com um mesm%bjectivo,. o ser- João de Deus, o imortal pedagogo' A.J.buquetque, ascetl>ileR.te 'directo' da posa. nuela de Almeida. Carolirio, D. Ilda
peral!te o ultlmato de FIdel Castro� V;iço daJJumanidade? .. da -Cartilha Maternal» e lírico su-�: !Ilistre senh¿i'r'a, prematuramente "'_"_"_"_"_"_"_'_"_' Cabrita da Silva e sr. JOSé JOàquim
aos llbertadores do pais. ..'

, ;: �fa1;tados da politica. e das �deo" plime do .Campo d¢ Flores.. � mortQ no' campo de batalha, tradu- Gonçalves.
Deste modo, 1959 surge malS rri 'logias de partidos, os homens são' .Veio v. ex.a ago'ra a Lisboa, sr� ziú' aos 16 -anos a «Andrómaca», de M·OV I M E NTO '- Foi concedido aumento de ven-

sOllho para os cubanos, ,9ue pod.em iguais em direitos.e têm de usufruir, Charles Oulmont, - concluiu o ora- ·Racine. Quando das lutas .liberais, citnento por 2,a diuturnidade,' à sr.a
.

agora, após uma geraçao de dlta- de igual modo, as descobertas dos dor - expressamente para assistir à Luís da �ilva escolh,eu a França do Hospital de Olhão D. Cristina Ferreira, professora da
dura, olhar .com esperança pa�a o sp.us. contemporâneQs, porque só apresentação .do seu livro «Bodas' :para local do seu exílio e ali deu à escola mista de Nave 'do Barão
f�turo e �squece:. a era de �a!lsta, assim poderão dignificar a sua bre- de' Es.panha. e à .audição, em S" �estampa as "GeórSlicas Portugue- (O)URANTE o ¡;nê!; de Dez�mbro (Loulé). .

��gra,d� ,re�r.�ss·ao, p�rsegulçoes e ve passage·ni: na Terra. Carlos, de uma ópera do maestro' .sas», honrosamente acolhidas no ' deram éntrada no Hpspital de
_ Foi autoriúd£à prestar servi-mfortun\o. c'?' .., -'

..".
'. Mateus Boaventura Ruy Coelho, inspirada. noutro seu., :Instituto de França. Em França, . C?lhão 30 doentes pela Câmara

ço no distrito escolãr de Aveiro, á
, *'

>I;
*' ... '

romance.� «A Confissão ,de:.Maria. ,ainda· educou Luis da Silva seus Mumclpal,l1 pela Casa dos Pesca-
regen!e <ia quadro de ágregados,

." ... ,
" ,;,��.;,_••...;;••_._�_••_••_.._. ,das Neves> .. Pois' não, podIa' ,ser'e: :fHhoS�" inatriêulando-os na Escola' dores e ,lO de. o�tras. procedência.s; sr. a D..Mariá .Manuela. Rod1'igues .

. 110 enfllnio, .para 'os franceses, o -

assim, mais oportuna a festa desta" :MilHar de St.·Cyr. .' no ser':'lço de CI!,urgla efectu,aram-. dus Sailtos.
.-

" ano de 59 começou bastante

Hg'
,.

t noite, expressamente dedicada, co- O· sr. tenente Campos e SOllsa re- -se 12 Intervenç�e�; no servIço de
; nublado. b primeiro go;verno omena em p 0.; S .

uma mo também o é,''à apreciação dos ,cordou 'também. que' as phmeiras Banco for9;m aSS1Stl?OS 70 doentes, - Do cargo de tesou!:",eiro dá can-

da V República tomou Pl?sse dali -

dois referidos trabalho.s de v. ex. a,. relações literárias de D. Mécia, em 7. dos quals por l;lcldentes gra.ves; tina 'escolar de Paçlerne (Albufeira),
f

- .

M' I R b d P <n 1 d d 1 foi exonerada a sr.a D. Maria Zul-suas unçç¡es e a esperançQ.- em me- .' • •

na tradução que deles fez D. Mécia_ 'raris" forant co.ntr,aídas com mestre. e. na consu ta externa.e e ra 10 O" . "
'

lhores dias parece jfl abandonar . a· ànue' I' eno e aVia Mousinho de Albuquerque, de quem; Paul' Bourget. Depois Pierre d'An- gla foram'observados 41. mira OliVá da Silva e nomeada em

aqueles que confiaram demais em' V. �x.a há quatro anos igualmente ��remont,�referiu-se-Ihe, com grande s,!-a substituição a Sl'.a D .. Maria
De �aulle. Entretanto, este chefia fOI organizada uma c()missão de traduziu, para a França, o seq ru-; �elogio, na -Action Française». Em Margarida da Purificação Silva.
o Estado com o fiel 1;)ebré ao seu

. homenagem à memória de Ma-
mance «A Sonâmbula». Benvindo" '1955"Charles Oulmont, um dos mais As, mais lindas Rosas - foram crláaos e autorizados a

la9.o, na Presidência do Conselho, nuel Ribeiro de Pa·via que tem seja, pois, a este pequenino templo: ,brilh.antes escritores da nQssa épo- funcionar cursos mistos de educa-
lIias o Partido Socialista e alguns como objectivo angariar Il)eiospa- de' dedicações pela. cultura, pela; �ca, aprese¡1t-ou ¡fa Cid!lde Luz, em de' Por.tugal ção de adultos em .,Ribeira Alta,
dos seus c.leaders», como Guy Mol- ra a transladação para a sua terra gente e pela terra algarvia, que oU-c tradução sua, "A. Sonâmbula», e Talurdo, BarrocaI, J<)iôs (Silves) e

let, - que em certa altura tinha� natal, a aldeia alentejana de Pavia, " "apadrinhou a entrada da ilustre au- A m a. i s I a m, o s a s
masculinos em Co,rte·Peral (Silves)

apoiado- abertamente o Governo::- .dos'· restos mortais daquele artista ....._••_••_••_••_••,:-••_••_••_;, ,'tora para a Société des _Gens de S e Altura (Castró Marim).
houveram por beDi colocarHiie na e á erecção de um pesueno' mon�- 'i � Lettres, que Ihe·conferiú O· honroso '

. d I t - Por 2.a diutúrnidlide, foi conce-oposição, ao tomare'iD conhecimen,,: mento. A simpática iniciativa é NOVO� PRESIDENTE': (encargo de'a représenta�em, �ortu-
arvores e ru o dido o 'aumento ele vencimento à

to das primeira!!.médidas ecoñómi� patrocinada pelo director e corpo .. , <
• ;gal, como seu delegado IIterano. Arvores flo- profeSsora da tCscola femini¡;¡a da

cas. do Gabinete. redactorial d'Q nosso prezado cole-
d CA M" l'd AI t I) pisse depois o orador que a sr.a D. restais sede do concelho de Po.rtimão, sr.aDesde já, Q�nt)vo G.overno francês ga cA Planicie», de Moura. Os do-

,

a amara umclpa e por e "{ !M:écia �stá a tra4uzir .dois livros,. D. Olinda Lavínia dos Santos Aní-,
é"acusado·de não. atender às neces- nativos podem ser remeti<!os·.à Re- .

.

"

c.
• � ;uin. 'deles. «L'E'popée Portugaise Cónstrução bal.

sidades dp operariado·e. ue· legis- dacção daquele jornal ou directa- �OI nomeado.p.relildente da Ca-
... ,;" 'd'Outre-.Mer», de Jean d'Esme, uma de Jardins e

F I d.

d H Ir' M 1 d AI I" P .
- oram co oca as as regenteslar no sentido da protecção às clas- mente à Comissão e omenagent mara u.mc.lp_a e porte ','; Irl'orificação .. dos feitos .ultrama.rinos arques

E M '1 R b' d P
.

B b d A I' co� do quadro de agregádos, sr.as· D:ses mais favorecidas, os sindica- a, llnlle. i elro e -aVla, airro e� su StltUlÇ�O_ oMsr.. mMãve ':; láos portugueses, e fez'seguid'amen- Consulte o Maria Francisca Alves Moreira, D;tos, comunistas ou não-comunistas, d� S. João, à Luz, Rua A:, 10,3.° Dto., de Fana, o sr. capltao atlas oU-".!te o elogio do:prof. CharlesOulmont, nosso catálo- Maria' JOSé 'Gomes e D. Maria dacomeçam a protestar, augurando LIsboa-4. rato Chambel. :grande·amigo de Portugal e notável lOlo que é en- Luz. de Assunção Campos,'.

,... llbome.m de letras. ¡' viaqo .grátis ; _ A sr.a D. Olfvi:;l Gu'étl:eiro Ra-**************************************t ¡. ...., _' .

�.

'pazinJíío, regente do 'posto escolar
.

" .'.� .. ".' - ........'1' IP.. lavr.." de ..íir..decIlIJiJ.ento do" Morel'ra da SI'lv"'a & F os Lda d F d C lh (M h' )iCie' "c.,
" .. '" " o"., .,

". ,.
"

.

'. ,'C' c '.. *""'F" :
,.cc' pr¡'¡� CJ...rles Oul_ont.

• , • fo� tr��sfe�idaa�:�a � pos���:{:uoer_
, .

. Rua D. M.anuel II, 55 -.- PORTO M -

(S'l )
..,l, ,,'

.

)f,i ¡tium if!l-proviso entrecortado d e -te .

"

ourao I ves.

'7'
�'-..L' �rases em português, o prof. Charles - Foi nomeado adjunto tia dele-

* ...- pulmol1t encerrou esta parte do se- O CTT A'I
. gado escolar em Olhão; o professor

* * ;¡-ão agrade�(ffido as carinhosas re- S . .. . no .garv.e da .escola masculina n.O 3, !'Jr. Vítor

ie S lœ I"ll'�1';"'l'r,;�[f,�':" I� It'" -il�" f�vN" 1'[ f�' * !��it���/eJI�:nd� S��e t�i�:lh��ad� Vai ser satis/eita uma reclaIlDa- Man��id:o�:::'::a::t�s�uadro de

* •
..

� * tmjiis um, motivo a iuntar a tantos {!�O do. «Jornal do Alga,..,e» agregados a s.r.a.D, Maria da Pie-
..,l, *', :o'utros que já o haViam tornado um .Àcer�a da nossa reclamação SO" dade Possidónio Ganhão.
''7' ,�: :�rande amigo de Portugal.·, bre a confusão que se estabelece ...;_ À sr.a D. Adelina das Dores
ie * Disse do seu muito apreço pela com o se�viço telefónico de Arma- Fonseca,. professora da escola femi-
* * o'bra de aproximação luso-francesa ção de Pera que �stá integrado na nina da sede do cOLlcelho de Faro,
�. * :r�plizada,por D. Mécia e su� ilustre rede de Akantarilha- e que muitas foi autorizado o abono de venci-
'7' D O'

.

. fIlha, sr.a D. Fernanda Mousmho de vezes desorienta -quem pretende menta de'exercício perdido.
'

'* ,.� '. .'
. * Àlbuquerque, saudou o belo .Algar- falar para aquela praia, informa-

_ Foi colocada a regente sr.a D .

..,l, *' 'Ve, na sua Casa representatIva em -nos a Administração-Geral dos
Cândida Duarte Carrilho.'7'

.
-..L Lisboa, evocando õ cântico; i�igua- CTT que na próxima lista telefó-

* ""'- .Iado dos seus 'poetas, a glóna Impe- nica ficarã o assunto regtilar,!zado. - Os segungós sargentos, srs. Jo-

!*�' "IMIn 1'1' [I·.
-

'I.H II'�I fA� "�o

......�.'�*' �:;;����� fl��I;r:1�J;���I:1� ���§�1;�����[�1Il��
'7' 'l', ...-" Ci�",.•CI�bedeF.. ro�Em Assem-

_ Foi transferida, a seu pedido, gentes de cursos dé educação de
)¡¡�eia Geral realizada em 20 de De- da C. T. F. de L,a-gos para a de Vila adultos, no Centro de Instrução de

..,l,
-

*' z.fiinbr,p, foram eleitos os seguintes do Bispo, o sr. JOSé Lino Correia Sargentos Milicianos de Infantaril!,
'7' �,ócios para ,.:em 1959 di.rigirem o Sintra, carteiro" provincial de 3,a em Tavira, os furriéis srs. Geraldi-

* ,* f2ihe-Clube de Faro: classe. no Leocãdio Anica e JOSé da ,Costa
..,l, .. ,.¡_ �,'Assembleia Gel'al- presidente, Guerreiro.

*'7'
_ _z: . ,

..Ar. António Tei·xeira Marques', vi-
- Da Direcção dos Serviços In-

F I,,-

...- �e-presidente, António Matos Car- dustriais para a circqnscrição téc-
- ai criada a esca a mista de

.. , * J d S nica de Faro, foi transferido, a seu Gorjões (Faro) e convertido em es-

* . " tMue�n�.d;osn:car.etárl.·o,... :. oãO:. os· antas
'pedido, o sr. JeSé Carlos Alves Fa- cola mista o 2.° lugar da �scola

-..L' .' '( � h d d d d masculina de E!ltômbar.
.

* !: ,
' <" ...,..,. 'fjir�c('ão -'presidente,' dr. Emí-, c a a, motorista o qua .ro e re-

*
'( \< serva.'

.
-

- Foi criado o posto escolar
* .....'.;.,' ','" ' A.�,'

'* '-Ha CA'afmpps CJ0I'O¡l� .vic'Be-prt�stid:�nte, :
A seu pedl'do fOl' transferl'da misto do núcleo de Vale de Ebros

..,l,"
"

..
ur .. onso., oaguHp ap·�sa" seo, ,- ,.',. _

� 'J.. "
'

.., ()-"; D.Oc
. .'

, ".' -'" eretãrio, Jorgej:Celestino"Masca-' da rede telefolllca de Porhm�o p�- {Tavira).
�.; C I � � *' renhas; tesoureiro, João Manuel. ra � de Far.o, � sr.a D. R.osa Maria - As escolas mistas de Caliços

, .,
,,,, - ,..

Zh' -..L M' Mt·
.

f J é' 'MàClhado MartlDs telefomsta de re (Lou.le-)""e' 'de' 'Gorr'õés (Fa,fé)·,· ,for..,l,:' : .... :. ,.�, "'.
J

- ,'� ',o �

""".J . _..-r J..!.!l '. a os, V?gals, P:o s. os " ,
-

�

.....� r;�
, , .

-*- =frailclsco AraúJO FerreIra, Paulo. serva. autorizado o·funcionamento.

-k" .�: ,::..
,c

.

�.;'it.:·' .

- Joaq.uim de Brilo Júnior e João ¿I..--IB--------".· illllllI[IIIII ....
*

'O
: '

. , ,), ,:""i J;f�' �tJ�as;:h� Fi�c.�l-'presidente, A sonda SIMRAD-Mestre* ....
. '.�. ',' �a1l10 António, Santos; relator,

* .

� '--i . *; muarte do Nascimento Infante; vo- de visão panorâmica

* �
..'7-' ajl" � gal,)ose Eduardo Sancho Nobre. A MAIS PRÁTICA E MA'S ECONÓMICA

'"
.

...-� .",�.-,;-- Este Cine,Clube leva a efeito
COMPLETAMENTE ESTANQUE* *' na sexta-feira a sua próxima sessão

• . •

I.* ... . �. .
. *' o�dinária, com o filme «Mau in

.....,.4RR�-' .'Rouge», de John Huston, com JOSé* * Ferrer no papel do pintor Toulouse
* * Lautrec.

* * Cine-Clube de Vila Real de

..,l, *
Santo Anll'ónio - ° Clube de Cine-

'7' ma de Vila Real de Santo António
* *' realiza amanhã às 15 horas, no Cine-

* * -Foz, a sua segunda sessão infantil,
'

preenchida com filmes de Pampli�
*, *' nas, Bucha e Estica, um documen- .'

iC* Esta.e a sua marca **
tãrio sobre as praias de Portugal e
finalizando com o célebre filme .0
balão vermelho», de Albert Lamou-

* * risse.

ie * Na sexta-feira-'o mesmo Cine-Clll-
..,l, -.L

be efectua mais uma sessão normal,
'7' ...,- com o filme «À margem da melró-

* ::+ pole., de Carla I"izzani,

interpreta-¡� ..,(' do por Massimo Girati, Marina
'7' '. . , " "r Berti, Giullieta Masina e Michel

¥-¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥Jf¥¥¥¥¥¥¥¥'¥¥¥.>f¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥¥�¥ Jourdan. .

a.- .1!IIIIa__=-__

SOCIEDADE OCEÂNICA DO SUL, S. A. R. L.
ASSISTÊNCIA TÉCNICA G.ARANTIDA

- AGENTES EM TODO O ALGARVE -

-1';--

F!os n'y,JÕb:para redeso!IT�reeiras, pes�a da melva.
FIOs nylon para redes" pe�pa da corVina.
Fios nylon para redesi. Í2es'é�:do savel.
Fios nylon para redes"e' pala9gras da pesca do atum de 50 a 150

.' kilómetros de compr,i!,"e�tq,;(sistem� japonês).
FIOS nylon para redes d!J.·pesca nos nos e mar com resultc,dos de

200 a 500 Dfo. "
, .

Fios de algodão para todas aS pescas ao preço da fábrica.
Cato, Bóias de cortiça -e plástico, redes para todas as pescas, etc.

Caixa postal :309 - T_ P_ L I SO B O A

o inelhor sortido encontram V. Ex.as na CASA AMÉLIA TÀQUELIM GONÇALVES,
(CASA DOS DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Porlugal, 13-1.0 - Telefone 82 - LAGOS. R€m€sslls pllrll toôo o Pilis
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Começa smenhê
COrYlen1;ár¡os por ENCARNAÇÃO VIEGAS:.

O Campeonato Nacional
Boa 2.a. parte dQS7 olhanensesl de Futebol da III Divi�ão

Cam.peonato Naeional (II Dlvisão)

.Olhanense. 7 - eeja :2

�quilíbrio territorial. .. e desnive,1 ,no marcador
. ,/

Veio ao 'de cima, o melhor jogo' �os algarvios
C·orucherise. o - Farense. :3

Magnlficarnente lançada a partir os rapazes do, «jersey» alvi-negro
da décima primeira jornada, a equi- impuseram-se ao adversário e ao

pa da capital algarvia disputava em . próprio público pela apresentação
Coruche um jogo de grande impor- de um futebol vistoso, envolvente e
tãncia para as suas aspirações ao objectivo, justificatívo dos anseios
terceiro posto da tabela. do clube de Faro.
À necessidade imperiosa que o Os homens de Coruche ainda

Farense tem de somar pontos para obrigaram a defesa do Farense a

a qualificação, corréspondia uma atenção constante e Mário teve

situação idêntica dos visitados, es- mesmo de intervir com brilho nal­
tes para fugirem à incómoda posi- 'guns lances, mas àqueles faltava-lhes
ção de «lanterna vermelha», poder para-desfeitear a boa cober-
Pois, apesar das dificuldades de tura que Bento.dosé Maria e Reina,

que se revestia a partída; a turma auxiliados por Francelino, opunham
de Vieirinha acabou por vencer. E aos dianteiros ribatejanos, de mol­
triunfou, não por acaso. O êxi- de a garantir a invulnerabilidade da
to foi apenas o corolário lógico de sua baliza.
uma supertoridade incontestada
através dos noventa minutos do en- Jogos para anlan'hã
contro, apesar do entusiasmo e ape­
go à luta dos donos do terreno numa
tentativa esforçada.mas ineficaz pa­
ra subjugar a capacidade técnica
dos visitantes. .

Com uma defenslva cautelosa e

decidida uma linha intermediária
empreendedora nos contra-ataques
e poderosa auxiliar dos companhei­
ros da rectaguarda e um sector dian­
teiro que soube sempre integrar-se
no plano da equipa, espreitando as

oportuntdades e aproveitando - as,

FARENSE - Oriental
Beja - PORTIMONENSE
Montijo - OLHANENSE

•••••••••••••••• _t •••••••

Cam.peonato Distrital
de Reser-vas

,

\

o "DII DO FARENSE"

Tendo aA. F. F. verificado-que o

S. C. Farense não' compareceu ao
.

jogo a disputar com o Lusitano, ern.
Vila Real de, Santo António, resol­
veu, nos termos do art, 7.° do Regu­
lamento, considerar o S. C. Faren­
se derrotado, atribuindo os dois
pontos da vitória ao Lusitano F. C.'
A A. F. F. levando em considera­

ção os motivos apresentados pelo,
S. C. Farense, não considerou, ex­
cepcionalmente, o determinado no

parágrafo único do artigo 7.° do
Regulamento.

A direcção do S. C. Farense, re­
solveu considerar o dia de amanHã
como o «Dia do Clube». Todos os

sócios terão que apresentar além
do seu cartão, um bilhete especial
de 10$00 (5$00 para senhoras e me­

nores) emitido pela F. P: F., para
assistirem ao jogo a disputar com
o Clube Oriental de Lisboa, no Es­
tádio S. Luís, em Faro.

Jogos para amanhã

Lusitano-Silves (às 15 horas)
OIhanense-Farense (às 11 horas)............... , .

Grupo da Excursão
do Pessoal da Sacor o �.C:� F�RENSE
"'"

'

A
.:lá tenl o seu boletinl

,""ua do lecrln-1.57
LISBOA IIECEBEMOS o primeiro número

do «Boletim do Farense», ór­
gão criado pelo Grupo Ami­

gos do Farense, que se apre­
senta com colaboração variada e

,bom aspecto gráfico, sendo o seu

principal objectivo a elevação do
bom nome do clube que lJ:¡e' dá o

titulo.
E' seu director o reV. dr. Clemen­

tino Pinto, inteligente e ardoroso
batalhador pela melhor valia des­
portiva da nossa província.
Longa vida ao,«Boletim do Faren­

se» e que realize os seus fins, são
os nossos votos.

À .Pensão Mateus»
Vila Real 4e Santo António

_Declaro que o Grupo da Excur­
sao do Pessoal da Sacor, da Rua
do Alecrim, 57, Lisboa, ficou radian­

�e pela forma como foi tratado na

e�são. Mateus,,,não só na parte da
cuhnána, mas também pelos servi­
ços de alojamento que são óptimos.

d
Vila Real de Santo António, 18
e Fevereiro de 1947. .

a);. Mendes

IU S t� I� UIU3 t� ILlCampeonato Distrital

O jogo do S. C. Farense-Ginásio
C. Olhanense foi interrompido a
meio da segunda parte, quando o
Farense vencia por 52-21.
'Este jogo realiza-se de novo em

.

data a fixar pela A. B. F.

. Mário �onlala Ri��iro a João �t Barrot
LIMITADA

,

l\UTOMOVEIS PNEUS l\C�SSÓRIOS

Agentes para o A L G A RV � . das seguintes lirmas:

SOC. Portuguesa de Automóveis, Lda
_, ....

�

r \. '.,

'r�' MOU':A R, LU S.I.M.M.A.,L�D",
Com as seguintes MARCAS:

Alfa

\

- P e U.g e o t - Vol v o

- Dessotto - Packard

O sorteio realizado na Federação
Na .prímeíra parte, ante a toada desbaratou a mal acautelada defesa Portuguese de Futebol, respeitante

defensiva adoptada pelos alenteja- de Beja, incapaz de deter a «ava- à Zona D - 8.a Série, do Campeo­
nos; o Olhanense experimentou difi- lanche» que caía na sua grande nato Nacional da IU- Divisão, que
cu/clades. E isto por que, apesar dos área. . tem o seu inicio amanhã, oferece-v
ataques irisisf€ñtés dos algarvids', os

.

Durante este perIodo os .algar-¡ -nos o seguinte calendério;." "'.'-\
visitantes, com sete e oito elementos VIOS quase foram bnlhantes, jogan- ".. ,

.

'

",'

frente à' .sua .baliza, não permitiam do sisternàticamente com o esférico. Primeiro d? m I n go:. Louletano-
aos donos do terreno muitas possi- rente ao solo, em boas triangulações -Despertarç Silves-Lusitano, AIJus"
bilidades de infiltração e pronto e revelando boa capacidade de re- trelense-Unidos. São-Brasense e S.

remate. mate.. Domingos-Moura: segundo:' Des-,
Obtido o primeiro golo; logo se Por seu turno os alentejanos não pertar-Silves, Moura-Louletano, '::u-

admitiu que o resto seria uma ques- foram adversários à altura dos do- sítano-Alíustrelense e Unidos São­
tão de tempo, mas como foram os nos do campo. Mal preparados -B�asense - S. Dorningosj terceíror
visitantes que igualaram logo a se- fisicamente, sem um padrão, de jogo AIJustrelense-pespertar!SIIves-Lou­
guír, no Estádio Padinha chegou a definido, $Ó na primeira parte deram letano,.S. Doml_ngos·LusItano e Mou_::'
pairar um estado de receio, que se um pouco de réplica, embora esta ra-U n I d o s Sao-�rasense; quarto's
manteve até ao intervalo. fosse mais o fruto da infelicidade Despertar-S. Domingos, Louletano-
Recomeçada a partida, logo aos dos locais do que virtude dos visi- -:\ljustrelE;nse, �i1ves-Moura e. Lu­

três minutos es locais beneficiaram tantes. ,sltano-UnIdos Sao-Brasense; quinto:
de uma grande penalidade que Parra 'Sintetizando: a meia hora que sé Uf1id�)s São-Brasense-D�spertar, S.
converteu em golo, e daí até à meia seguiu ao intervalo, valeu por toda D9mIngos-Louletano;,:\IJustrelense�
hora o OIhanense «desbobinou» o I a partida pela «amostra- que o Olha- -Silves e Mo�ra-LusJtano; se�t<!.
seuíutebol agressivo é enleante, que \ nense nos deu do seu real valor. Despe!tar-Lusltano, �ouletano-U!1I-

.

dos Sao-Brasense, SIlves-S. Domin­
gos e Afjustrelense-Moura; sétimo:
Moura-Despertar, Lusttano-Louleta­
no, Unidos São-Brasense-Silves e

S. Domingos-Aljustrelense.

Romeu

Remodelação tstal d e Preços nos' Acessõrio,s
Descontos· especiais às oficinas e revendedores

'Visite a

-

EXPOSrçAO no:

AMERICÁN STAND
Ruà .

Tenente Valadin1, 4

Por1;lrYlonense. :3 - Almada. o
,

O título desta crónica poderá ser' perigoso. Os dois extremos Cama­
paradoxal, mas na realidadeele cor- rinha e Alexandrino, jogando no W
responde ao que se' passou em Por- M e portanto mais próximo da bali­
timão. O Almada não se remeteu a za contrária, foram mais perigosos
pertinaz defensiva, jogando «taco-a- que de costume e proporcionaram
-taco» com a: turma local, mas esta, aos companheiros boas ocasiões de
abandonando o seu habitual4x2x4 e golo.
utilizando um sistema mais racional Por, seu turno, cá atrás, Arquirní­
em função dos jogadores de que" nio e Coelho II acompanhavam
dispõe, criou e converteu mais situá- muito bem os seus defesas e irnpul­
ções perigosas do que o seu adver- sionaram o ataque no melhor senti­
sário, '. do, até mesmo porque este dispôs
O Portimonense, na verdade, cus- de interiores «verdadelros», que de­

tou a encontrar o caminho da baliza ram continuidade ao bom jogo vin-
oposta e só quase no fim do prélio do de trás. Na 8.a jornada do Campeonato ] .

o conseguiu.mas o seu ataque, ago- Enfim; o Portimonense «apare- Distrital de Basquetebol, veriñca-.
ra mais afoito e melhor identificado ceu» e na melhor altura: ª�pere- ram-se os seguintes resultados:
COIIÍ o

'

sístem'a,'foi
.

mais tncísívo e ritos as 'confirmações.'
- ,

,
. c, F. «Os Bo'njoànenses», 31'

,

C. D•. «Os Olhanenses». 40" ••IIIIÍ__-------_..

S. Lisboa e Faro. 36 " Campeonato Distrital
s. C. Olhanense. 39: de Juniores

Resultados dos jogos efectuados
no domingo:

. Silves, 5 - Farense, O '

Portimonense, 1 - Olhaneñse, 4

'Jogos para amanhã

de
SOUSA·

No seu próprio interesse não deixe
consultar a oficina de J O S � D �

.

� S I LVA' �m FAR (O .
�)

Afinação e' reparação em todos' os
tipos de bombas de injecção

Telefone 6 Apartado 87

Telefone' 31

FA-AO
,I

Câmara Municipal de Vila Real de Sto�Ântónio
, .

ANUNC,I,O
«Obra de construção de casas para habitaçãó dê familias pobres,

em Vila Real de Santo António»

Torna-se público que no dia 4 de Fevereiro do ano em
curso, pelas 15 horas, na sala das reuniões da Câmara Mu­
nicipal deste Concelho, perante o respectivo corpo adminis­
trativo, se procederá à abertura das propostas respeitantes

.
ao novo concurso público aberto para execução da obra'
mencionada em epígrafe.

De harmonia com o programa de concurso aprovado
os concorr�ntes apresentarão duas propost�s:

a) Uma para a construção de ,um bloeode habitações·
respeitante a 8 fogos; .

.

b) A outra para a construção de três blocos idênticos ao­
constante da alínea a).

Tendo ficado deserto de concorrentes o primeiro con-

curso, as novas bases de licitação são as seguintes: .

1) Para a tonstrutão do blow indltado na aHnRa a) .

Z) Para tOnSfrutão dos 3 biotas indicados na ,aHnta b)
Z88.000 100
864. 000 J OO.

Amanhã defrontam-se: S. C.
Farense-C. F. «Os Bonjoanenses» • Portimonense-Silves
(Alameda); C. D. «Os Olhanenses»-' ,

Farense-Olhanense
-S. Lisboa e Faro (C. A. Gouveia)"
Ginásio C Olh S C Olh

' .•-••-.._••_••_••_••_••_••-.0....
s . anense-Si L; a-, t ,

nense (C. A. Gouveia),
.

.: ; -O Jornal do Algarve i'

: vende-se em Lisboa, na :Em se.gundas categorías o C. F.· , T b
.

M ,«Os Bonjoanenses» mareou 5 pontos'
.

a acarra ónaco, no

por falta de comparência do C. D. i Rossio. ;«Os Olhanenses». .�••� ...�.�••�••�••.�••�........4-

Para serem admitidos ao concurso os interessados de­
vem depositar na Caixa Geral de Depósitos, Crédito e Pre..;/'
vidência, suas filiais, agências ou delegações, a importância
de 7.200$00 (sete mil e duzentos escudos), que constitui
depósito provisório, mediante guia passada pela Secretaria
destá Câmara Municipal ou pelos próprios, a fazer à ordem
do Presidente desla Câmara Municipal.

O depósito definitivo será de 5 % sobre o valor da
adjudicação.: -

.

.
As propostas, acompanhadas de toda a documentação.

exig,Ível, serão envia.das pelo correio, _em carta registada ao

Presidente da Câmara Municipal de Vila Real <le Santo À:n­
tónio, até 48 horas antes do prazo ,fixado. para a 'Sua abertura�

O programa de co.ncurso, caderno' de encargos e pro­
jectos, estarão patentes na Secretaria desta Câmara Munici­
pal em .todos os d4ts úteis, durante as horas de 'expediente
e na. DIrecção .d:_ Ur�aniz�ção de faro se os respectivos
servIços em tal nao VIrem InconvenIente.

Paços do Concelho de Vila Real de Santo António, 13
de Janeiro. de 1959.

'

O Presidente da Câmara,
Matias Sanches

MotOŒ� �e [amiõe� - Motore� Marílimo� - Jra[tore�

Material de origem - Pessoal especializado
Rapid'ez de Execução

J;conomize tempo e dinheiro, consultando,:

José de Sousa e Silva
FRIEIRAS ••• VENDE-SE

mesmo ulceradas Em Vila Real de Santo
Àntónio, casa co.m 7 divi­
sões, co.nstrução. nova, chave
na mão.
Tratar na Rua Cândido

dos Reis, 1-39, na mesma vila.

Só as tem, quem as deseja
ter! Usando cQUW"AX�.desa­
parecem-lhe em pouco tempo.

À venda nas Farmácias.



Excursão de antigos escuteiros

ao Sot.avento do Algarve

)/

Conclusão da 1." pógina
j j ; ,; ; ;; =:-: = se:8 :

em sessão de propaganda turística,
preparatória da referida excursão.
Usarão da palavra os srs. major
Mateus Moreno, presidente da-Casa
do Algarve e antigo chefe do Gru­
po de Escuteiros da Huila (Angola);
Eduardo Quintino Pinheiro, vice­
-presidente da Fraternal dos Anti­
gos Escuteiros de Portugal; Her­
menegildo Neves Franco, ,presiden­
te da Comissão de Turismo é Pro­
paganda da Casa do Algarve e
Arnaldo Martins de Brito, antigo
instrutor do Grupo de Escuteiros
de Olhão, que também executará
as piano e em acórdeão, várias pe­
ças da sua autoría que foram can­

tadas pelos escuteiros' de Olhão,
quando da Exposição Colonial do
Porto.
Os excursionistas visitarão Faro,

Olhão, Tavira e Vila Real de Santo
António, onde os escuteiros lhes
preparam calorosa recepção.
No dia 1 realizar-se-a, em Faro,

um almoço de.coníraternízação en­
tre os elementos vindos de Lisboa
e os antigos escuteiros residentes
no Algarve.

'

ração, do que mulheres que são
homens pela força do espírito. -
fauoourt.

A esperança é empréstimo' que
a felicidade nos faz. - Rioarol.

.

'.
R Qoaõra õe hoje

O' [onte I podes brotar
Agua à fartura, porém,
Não consegues apagar _

A sede ... que o mundo tem!

MANUEL A. MOREIRA

UetiniçõEs õo amorSOLDADOS DA PAZ' Gambém na cozinha SE

poõe SEr artista
Um retórico _ O amor é uma

figura por meio dão qual dizemos
umas vezes o que não sentimos
e sentimos o 'que não dizemos.
Um farmacêutico - O amor é

uma pílulamuito amarga, adoça­
da por fora para não repugnar.
Um advogado - O amor é um

pleito da vida.
Um prestidigitador - O amor

é a escamoteação da verdade.
Um acrobata -: O amor é um

salto' mortal. .... ,",
Um medico-s- O amor é uma

eníermídadefàpa, que requer pa­
r� cada ca¥lll'!!l tratamento espe-
cial. .... '�.,

'.

Um fHõ�6f�:_ O amoré o nada
envolto 'jnÍÍnía ilusão. --J�
Urn gastronomo ;"-'0 '"limor' é

um manjar apetitoso, porém in­
digesto. ,

',' , _

Urn dentista.' ,:¿O amor',é7'l{I$a
espécie de de,nt:¢. que 'se"c,tíâó,j50-
de arrancar sem dor. é"� ",,",.,'.

Um .sapateiro - O amor ê' uma
bota, que só quem a calça é que
sabe onde lhe aperta.
Um militar - O amor é uma

campanha, cujo plano se deve
estudar séria e detidamente.
lJm

'

físico - O amor é uma

corrente el é

c t r i c a estabelecida
entre dois corações.
Um químico - O amor é um

precipitado de alucinações e de
cegueiras.

Ovos fritos à espanhola - Qua­
tro ovos; quatro fatias grossas de
presunto; um raminho de salsa;
azeite para fritar.
Põe-se o azeite ao lume e dei­

xa-se ferver bem. Deitam-se de­
pois os ovos direitinhos como

para ficarem estrelados. Voltam­
-se com jeito e fritam-se do outro

lado. Colocam-se numa travessa
sobre fatias grossas de presunto,
guarnecem-se com batatas fritas'
e serve-se.

Conclusão da 1." pógina os grandes, o do teatro Baquet, do

çaís, em coro declamado, rezavam Porto: a horrível tragédia que fez

por eles e pelasvidas em perigo. sangrar de dó os corações da gente
Quando, o silêncio de novo envol-: simples daqueles recuados tempos.
via a urbe, acalmando a inquieta-

A pequenada ouvia, atenta, pasma­
ção dos momentos de alarme" era' da; e fixava, com o poder retentivo
certo e sabido que as damas, sere- ,das crianças, todas as passagens da

nadas, depois de indagarem. os por- tragédia, para jamais as esquecer.
menores do acontecimento,' não -Tambérn fixava para sempre os

raras vezes relembravam os gran-
louvores aos heróis bombeiros,

des incêndios e o maior de entre
criando-se radicada admiração por
essa gente que, na sua mentalidade

______... infantil, tomava gigantesco vulto;
essa" classe de gente que, desinte­
réssadamente, se arriscava ofe­
.recendo perdulàriamente, Vida por
Vida. "

quanto à construção dos edifícios
destinados a espectáculos públicos
e segurança dos' espectadores, du­
rante as funções teatrais.
O Baquet estava, hã muito, con-'
denado.
Adentro dás paredes mestras,
de alvenaria, os materiais princi­
pais eram a madeira (carunchosa)
e o pano pintado. Corredores es­

treitos e só duas portas para o ex­

terior. Iluminação, a da época, o

gás .. Redes de arame, nalguns pon­
tos avariadas (segundo a opinião
de um sobrevivente) defendiam,
teoricamente, as gambiarras do
palco.
Nessa noite representou�se opereta
afamada e um quadro de zarzuela l----��----­
de garantido êxito. Teatro à cunha.
Ambiente de euforia. A représe'nreeãAr viciado, denso. Abafava-se. �ao
o público, satisfeito, aplaudia, aca- dOl�radamente, a última cena burles- Alga rye
ca. o pano descia para, imediata-
mente, subir, a exigência .dos es- nas bodas de prata da Sona,Ppectadores que, assim, prestavam
homenagem ao artista que, naquela
noite, levara a efeito a sua récita-
-beneficio.

.

, Entretanto, nó urdimento do palco, '
uma das barnbolinas roçá na cor­

respondente gambiarra e um bico
de gás, mal isolado, provoca o in-
cêndio, '

Volta o pano ,a subir e o público,
estarrecido, toma conhecimento do
perigo em que se encontra.

E, foi a catástrefe.
O fogo alastra, célere. Ardem
bambolinas, bastidores e repregos.
O pano de boca abate-se numa fo­
gueira. Arde o palco. . O incêndio
propaga-se aos camarotes e à pla-
teia. ,

Alguém, fecha as torneiras do gás,
.Só o fogo ilumina sinistrarnente o

salão. Nos corredores, não hã luz.
Nos corredores, estreitíssimos para,
onde os espectadores se precipita­
ram, aflitivamente, a g l o m e r avs e

gente desvairada. O vento, encana­
do, entrando por uma das 'portas
da rua, agrava il situação, porque
ateia o incêndio.
A breve trecho o fogo e o fumo
dominam todo o edifício.
Os três bombeiros' em serviço ten­
tam extinguir o incêndio, mas o

material é deficiente, as bocas de
incêndio não têm pressão, e eles
são poucos. A confusão, indiscri­
tível , ..

O homem torna-se lobo do homem.
O pavor da morte trágica provoca
a loucura. Grita-se de dor. Grita-se
de fúria.
Luta-se corpo-a-corpo, num arran­

que animal, para a conquista do ar

livre.
O fumo asfixia. O óxido de carbo­
ne, envenena. O fogo caustica.
Hã corpos transformados em fa- •
chos ululantes. Rodopiam, em dan-
ça macabra. Rechinam. Tombam,
Estatelam-se.
Morre-se calcinado. Morre-se asfi-
xiado. Morre-se esmagado.
Morre-se de medo. Dezenas e de-
zenas. Os feridos e os cadãveres
amontoam-se, entravando a fuga
desesperada dos que ainda têm

forças para se mover.

Extinguiram - se familias inteiras,
naquele trãgico fim de festa.
Quando o inspector dos serviços
de incêndios conseguiu penetrar,
com os seus homens, no edifício
em escombros, deparou-se-Ihes um

espectãculo dantesco.
A morte entretivera-se a contorcio­
nar as suas vitimas, colocando-as
nas mais eljõtranhas posições e ati­
tudes. ...

A remoção dos cadãveres durou
mais de uma semana.

Tal trágédia, impressionou viva­
mente o país inteiro.
Portugal, abriu o seu grande cora­

ção, escrínio de bondade, a favor
dos sobrevi·ventes desgraçados.
Et os bombeiros?
Os bombeiros, chamados tardia··
mente, n'ão

-

puderam penetrar logo
nos estreitos corredores, atafulha­
dos de gente enlouquecida.
Montaram ràpidamente o serviço
de ataque ao incêndio e dé socorro

aos sinistrados que iam saindo da
·fornalha. Por meio de escadas, con­
seguiram atacar o fogo com man­

gueiras defendendo os prédio� con­

tíguos.
Praticaram ·actos de bravura. Sal­
varam muita gente. Arriscaram-sé,
generosos, altruístas. .

Trabalharam, durante setenfà e

duas horas, até ao rescaldo e na

remoção das vitimas.
Muitos foram os louvados.
Haverã quem não admire e respei­
te esses valorosos salvadores de,
vidas?
Excederam-seLem coragem e abne­
gação, orientados pelo mestre de
bombeiros portugueses comandan­
te Guilherme Gomes Fernandes, o
protótipo; nome aureolado, vulto
saliente pelo seu saber, humanita-
rismo e heroicidade.

" absorç30 ÕE proteín�s
.

'k: construçâo
de um búirrô
em Silves

A proteína é indíspensável pa­
ra a manutenção azotada comum

a., todo indivíduo, em qualquer
.ídade ou estado fisiológico e tam­

bém pelas exigências passageiras
durante certos, periodos da vida
=-crescimeríto, gestação, lactação.
As rações mistas equilibradas e

adequadas garantem uma quanti­
dade suficiente de proteínas va­

liosas. O aumento com proteí­
nas das .necessidades calóricas
das rações é duplamente insen­
sato, fisiológica e economícamen­
te, porque prejudica a saúde e é

.caro, As melhores proteínas são
encontradas no Ieite e fletivados,
no ovo, nas vísceras e nas carnes,
- Dr. Alexandre Moscoso.

** *
..

Essa admiração, que vem desde o

tempo longínquo' da minha meni­

nice, perd urou. Engrandeceu-se,
com a idade, .à luz do raciocínio.
Dedico aos bombeiros do Algarve
esta série de artigos, como preito
e no intuito de lhes oferecer o meu

modesto subsídio jornalístico, con­
vencido de que lhes pode ser útil;
achega de esclarecimento e de pro­
paganda em vésperas da prepara­
ção do Congresso dos Bombeiros
Pertugueses, a realizar, em Faro,
no proximo ano.

Conclusõo da 1." pógina

uns aos outros pará melhor pode­
rem resistir. Que formação moral �
poderemos esperar dessas crianças'
que, crescendo no meio de tama­
nha miséria, conhecem a vida de
outras meninos que; sendo de car­

ne e, osso como eles, dormem, em
magníficos quartos com lindos co­

bertores .forrados de sedas, col­
chões de espuma e ar condiciona­
do?.. Podemos apenas esperar
lógica ê humanamente, indivíduos
de carácter, irascível e sem poder
de compreensão porquê o triste
ambiente dá sua miséria .lhes cer­

rou o herízonte,
Ora Il única grande solução para
este.grave problema são os bairros

p.arà.:�.operários e os bairros para
famílias pobres. Eu os considero o

grande traço de união entre ás so-

ciedades.
.

'g" homem que habita uma casa

confortável, limpa, saudável, sente­
-se feliz; Tem orgulho dela e cria
personalidade, Sente-se .gente. E ê
o.sentir-se gente que lhe dá o pra­
zer cie viver e de confraternizar. O
.seu espírito ilumina-se. A sua com­

preensão' desperta; E' um Cidadão
leal e solidário. Os seus filhos ja­
mais terão inveja dos outros meni­
nos e seguirão na vida pensando
apenas nos seus próprios proble­
mas sem se sentirem inferiorizados,
notando a sua própria presença.
Silves, esta antiquíssima cidade al­
garvia que devido a uma longa
série de circunstâncias, em nada
acompanhou o progresso da nova

civilização, e que tenta agora des­
pertar do seu torpor, tem muitas e

muitas aspirações, todas elas jus­
t

í

s s ima s , todas elas imprescin-
díveis. c

Entre essas aspirações encontra-se
a. construção- de um bairro para
operários, pois entre os seus' filhos
hã muitas centenas de trabalhado­
res que vivem em pobres casinho­
tos onde dormem em, comum, 've­
lhos e novos, sãos e doentes, numa
tristeza e desconsolo deveras im­
pressionantes".
Eu sei que hã maitos e muitos pro­
blemas a resolver e sei também da
boa vontade que hã para os solu­
cionar. Sei também que se não

pode fazer tu.do ao me<:mo tempo,
porém como esta questão dos bair­
ros, 'dadl¡! a importância que tem,
como jã' vimos, na educação do
povo, deixa de ser um problema
local para ser um problema nacio­
nal, daqui apelo para a alta com­

preensão social jã tão expressiva­
'mente comprovada de sua ex. a o

ministro das Corporações,'pedindo­
-lhe que estude a possibilidade de

mAS comemorações das bodas de
,,' prata da Sonap que se efec-

,

tuaram, com brilho, no sábado
passado em Lisboa, tomaram parte
'os seguintes agentes e revendedo­
res algarvios: 'srs. Aníbal Guerrei­
ro e seus filhos Aníbal e João .Guí­
lherme, de Faro; José Francisco
Costa e seu filho eng. Manuel Nas­
cimento Costa, de Loulé; José Ro­
cheta Morgado, também de Loulé;
António Xavier de' Sousa, de Vila
Real de Santo António; Hermano
Nascimento Baptista, de Lagos;
João Sancho Uva, de Olhão; Ma­
nuel Dias Valentim, de Algoz e

JOSé Moreno Vargues, de Faro e Os inimigos declarados são os
ainda o nosso colaborador, sr. eng. 'menos perigosos. _ Duchesne.
JOSé Maria Farrajota Cavaco. '

., Em n<;>me de todo.s o� agentes e Quando um homem e uma mu­
na qualidade de prlmel!,o agente' lherse casam, termina o seu ro­

da. So nap, falou o .sr. ,Ambal Guer- � manee e começa a sua história.
r.elro,_ o qual mamfes,tou a sua .sa- _ Rochebrune.
tisfação pelas prosperidades da Im-

f \
-

port�n.te empresa e o ereceu a�s Os amores, em sua maior par-

admI�Istr�dores srs. Manuel 9ueI- te, não são duradouros; são comorós ererra e Manuel Boullosa, a lenha, que à força de nos aque-duas lembr�n�as em nome da Em-
cer,_ consome-se a si própria. _

presa de Viação Algarve. Frederico II. '

:;: .* *

Mas, voltemos a falar do incêndio
do Baquet.
Ocorreu, no Porto, em 21 de Março
de 1888.
Foi um dos maiores de que hã me­

'mória, em Portugal.
Os jornais referiram-se-lhe larga­
mente e a dolorosa impressão que
ele causou na gente'do Norte', só
se extinguiu depois de' muitos anos,
Morreram, nesse inferno, mais de
cem pessoas e muitas centenas so­

freram graves ferimentos e. lesões
e as consequências de, intensa co­

moção.
Naquele tempo, não se tomavam
as precauções que hoje são de lei,

o ÕOCE, nunca amargou
Um pouco õe filosofia Biscoitos salgados - M i s t u r e

125 gramas de farinha" 75 gramas
-de manteiga, quatro colheres de
1eite frio. Sal a gosto, mas em

quantidade suficiente para que.
os biscoitos fiquem realmente
salgadinhos. Deixe a massa re­

pousar por uma hora. Em se­

guida, estenda-a com -o rolo.
Quando ela estiver fina, recorte-a
em quadradinhos' ou losangos
ou na forma preferida. Dispo­
nha-os sobre placa 'amanteigada,
em íerno bem quente.

Pensamos que Deus não atende
as nossas perguntas, mas somos

nós que não sabemos ouvir as

suas respostas. - Mauriac.

.._--------.. e agor.a não rill I

Aumenta d e interesse
o nossoConcurso

Um sujeito pergunta a outro:
- Acredita na existêrtcia de po­

deres superiores?
- A pés juntos; casei corn um

deles!
'

�;�C";:¡;

,._•.,.rl"rJV".........,.,......�

Visado pela d,eleg,açio
de Censura

Existem mais homens qué são
mulheres, pela fraqueza do co-
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�,empate, receber a caixa de 100 latas
de óptimas conservas sortidas, ofer­
ta da. reputada firma Pilotos & Ca­
pa, são de prever constantes altera­
ções na tabela da classificação.
Entretanto continua à frente, na

obtenção de assinantes para oJornal
do A {ga¡ ve, agora um pouco rna-is
distanciado dos seus competidores,
o nosso amigo sr. Eurico Santos
Patrício, de Armação de Pera, se­
guido do sr. Manuel do Carmo Fir­
mino, de Tavira e do sr. José Mar­
tin's Lopes, de Lisboa.
No sorteio dos prémios do cupão

n.o 10, o l.0 coube à _en ina Maria
Antónia Pato de Góis. de Lisboa,
o 2.° ao sr. César da Laz Dias
Correi... de S. Brás de Alportel e o

3. ° à sr.a D. Maria de lesas Coe­
lho Sil..a. de Loulé.

ser construído em Silves, e com a

maior urg¢ncia, um bairro para
operãrios, obra que além do seu

grande médto humanitãrio, valori­
zaria também o aspecto urbanís�ico
da cidade.

Silves, Dezembro de 1958

Joaqui... Fral1císco da E. Sequeira
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BAffAtO PARA AllMEHTAtÃO DE GADO� flO� f .[ORDA� DE mAL

IH�f[TI[IDU [ARPEm· E PAmDEIRA�

�ABÕE� [APA[HO� DE [AIRO

Á[IDO� lonAS DE ALGODÃO

V EL A S METALURGIA DO fERRO E Ato

Gll[ERIHAS METALURGIA DO OURO E DA PRArA
-I

João Tt·igueiros
---------- PORTO - RUA SÁ DA BANDEIRA, 82LISBOA - RUA DO COMÉRCIO, 49
Farmácia de Serviço

Vila Ileal de Santo António

De hoje até ao próximo sãbado,
estã de serviço a Farmãcia Carrilho,
Praça Marquês de Pombal, telef. 49.


